
 

 

 

 

 
 



 

 

 

 

                    

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MARINGÁ - UEM 
PLE - Programa de Pós-graduação em Letras 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

Caderno de Resumos 
1º CIELLI - Colóquio Internacional de Estudos Linguísticos e Literários 
4º CELLI - Colóquio Internacional de Estudos Linguísticos e literários 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Maringá, Paraná, Brasil 
junho 2010 



 

 

 

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MARINGÁ -  UEM 
 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM LETRAS -  PLE 
 
 

Coordenação Geral  
Alice Áurea Penteado Martha 
 

Comissão Organizadora  
Alice Áurea Penteado Martha  
Juliana da Silveira 
Luzia Aparecida BerloffaTofalini  
Marcio Roberto Prado 
Marilurdes Zanini 
Maria Regina Pante 
Pedro Navarro 
Sônia A. Lopes Benites   
  
Discentes 
Bruno Ciavolella  (DLE) 
Jefferson Fernando Voss dos Santos (PLE) 
Karina de Oliveira (PLE) 
Lígia  Maria Fabretti (DLE) 
Michele Mitsuy Tange (PLE) 
Nathalia Costa Esteves (PLE) 
Poliana da Silva Lachi (PLE) 
Rosiane Cristina de Souza (PLE) 
Silvana S. Siqueira Rocha (PLE) 
  
Técnico-administrativos: 
Edilson Cantarin (DLE) 
Paulo César Montanholi (DLE) 
 

Conselho Editorial  
 
Estudos Linguísticos  
Alba Maria Perfeito / Ana Flávia L. M. Gerhardt/ Bethania Sampaio Corrêa 
Mariani/ Darcilia Marindir Pinto Simões / Elvira Lopes Nascimento/ Ismara Eliane 
Vidal de Souza Tasso / Juliano Desiderato Antonio/ Luciana Braz Peres Mincoff / 
Maria Célia Cortez Passetti/ Maria Regina Pante/ Marilurdes Zanini / Pedro 
Navarro/ Renilson José Menegassi / Roberto Leiser Baronas/ Sírio Possenti/ 
Sônia Lopes Benites/ Suzy Lagazzi Telma Gimenez.  
 
Estudos Literários 
Alexandre Villibor Flory/ Alice Áurea Penteado Martha/ Clarice Zamonaro Cortez / 
Cláudio José de Almeida Mello/ Eliane Santana Dias Debus/ Haydée Ribeiro 
Coelho / Helena Bonito Couto Pereira/ Lúcia Osana Zolin/ Luzia Aparecida 
Berloffa Tofalini / Márcio Roberto do Prado/ Marisa Balthasar Soares/ Marisa 
Corrêa Silva/ Marisa Martins Gama-Khalil / Sebastião Alves Teixeira Lopes/ 
Thomas Bonnici/ Vera Helena Gomes Wielewicki/ Vera Teixeira de Aguiar. 



 

 

 

 

SUMÁRIO 
 

SIMPÓSIOS - ESTUDOS LINGUÍSTICOS  
SIMPÓSIO 1 .......................................................................................................................................................................... 4 
SIMPÓSIO 2 ........................................................................................................................................................................ 14 
SIMPÓSIO 3 ........................................................................................................................................................................ 29 
SIMPÓSIO 4 ........................................................................................................................................................................ 46 
SIMPÓSIO 5 ........................................................................................................................................................................ 70 
SIMPÓSIO 6 ........................................................................................................................................................................ 86 
SIMPÓSIO 7 ........................................................................................................................................................................ 95 
SIMPÓSIO 8 ...................................................................................................................................................................... 107 
SIMPÓSIO 9 ...................................................................................................................................................................... 128 
SIMPÓSIO 10 .................................................................................................................................................................... 133 
SIMPÓSIO 11 .................................................................................................................................................................... 146 
SIMPÓSIO 12 .................................................................................................................................................................... 169 
SIMPÓSIO 13 .................................................................................................................................................................... 193 
SIMPÓSIO 14 .................................................................................................................................................................... 216 
SIMPÓSIO 15 .................................................................................................................................................................... 236 
SIMPÓSIO 16 .................................................................................................................................................................... 250 
SIMPÓSIO 17 .................................................................................................................................................................... 268 
SIMPÓSIO 18 .................................................................................................................................................................... 284 
SIMPÓSIO 19 .................................................................................................................................................................... 294 

SIMPÓSIOS - ESTUDOS LITERÁRIOS ....................................................................................................... 306 
SIMPÓSIO 20 .................................................................................................................................................................... 306 
SIMPÓSIO 21 .................................................................................................................................................................... 322 
SIMPÓSIO 22 .................................................................................................................................................................... 332 
SIMPÓSIO 23 .................................................................................................................................................................... 351 
SIMPÓSIO 24 .................................................................................................................................................................... 371 
SIMPÓSIO 25 .................................................................................................................................................................... 386 
SIMPÓSIO 26 .................................................................................................................................................................... 408 
SIMPÓSIO 27 .................................................................................................................................................................... 426 
SIMPÓSIO 28 .................................................................................................................................................................... 436 
SIMPÓSIO 29 .................................................................................................................................................................... 448 
SIMPÓSIO 30 .................................................................................................................................................................... 463 
SIMPÓSIO 31 .................................................................................................................................................................... 484 
SIMPÓSIO 32 .................................................................................................................................................................... 494 
SIMPÓSIO 33 .................................................................................................................................................................... 505 
SIMPÓSIO 34 .................................................................................................................................................................... 527 
SIMPÓSIO 35 .................................................................................................................................................................... 549 
SIMPÓSIO 36 .................................................................................................................................................................... 561 
SIMPÓSIO 37 .................................................................................................................................................................... 581 
SIMPÓSIO 38 .................................................................................................................................................................... 597 
SIMPÓSIO 39 .................................................................................................................................................................... 621 
SIMPÓSIO 40 .................................................................................................................................................................... 630 

SESSÕES DE COMUNICAÇÕES COORDENADAS - ESTUDOS LINGUÍSTICOS ............................................... 653 
SESSÃO 1 ......................................................................................................................................................................... 653 
SESSÃO 2 ......................................................................................................................................................................... 660 
SESSÃO 3 ......................................................................................................................................................................... 667 
SESSÃO 4 ......................................................................................................................................................................... 674 
SESSÃO 5 ......................................................................................................................................................................... 682 
SESSÃO 6 ......................................................................................................................................................................... 689 

SESSÕES DE COMUNICAÇÕES COORDENADAS - ESTUDOS LITERÁRIOS .................................................. 694 
SESSÃO 1 ......................................................................................................................................................................... 694 
SESSÃO  2 ........................................................................................................................................................................ 701 
SESSÃO 3 ......................................................................................................................................................................... 708 
SESSÃO 4 ......................................................................................................................................................................... 715 
SESSÃO 5 ......................................................................................................................................................................... 722 
SESSÃO 6 ......................................................................................................................................................................... 730 
SESSÃO 7 ......................................................................................................................................................................... 737 

 

 

 

 

 



 

SIMPÓSIOS - ESTUDOS LINGUÍSTICOS 
 

                            

 

SIMPÓSIO 1 

 

 

A CIRCULAÇÃO DE F ÓRMULAS E ESTEREÓTIPOS 

 

Coordenadores: 

Sírio Possenti - siriop@terra.com.br 

Sonia Aparecida Lopes Benites - salbenites@gmail.com 

 

Apresentação do Simpósio 

  

Alguns dos clichês, fórmulas e estereótipos que nos cercam são elementos da língua ou da 

linguagem, enquanto outros são construtos histórico-sociais. Esses estereótipos, ao mesmo 

tempo em que se originam e se mantêm em discursos dos mais diversos campos (político, 

literário, publicitário e escolar, por exemplo), condicionam tais discursos. Por vezes, as 

fórmulas e estereótipos responsáveis pela fundação de numerosos discursos passam a gozar 

de relativa autonomia. É o que acontece, de acordo com Maingueneau (2006) com os 

clich°s, os slogans, os prov®rbios, os lugares comuns, com as ñfrasesò proferidas fora de 

seus contextos ou co-textos ñoriginaisò, como se fossem enunciados acima dos textos 

literários, religiosos, políticos, científicos ou filosóficos. Embora não seja recente, esse 

fenômeno tem se intensificado no mundo contemporâneo, em que as fórmulas estão 

presentes em todos os tipos e gêneros textuais. A mídia impressa nos bombardeia com 

manchetes, ñolhosò, frases da semana, em uma palavra, com f·rmulas A esse fen¹meno 

discursivo Maingueneau denominou destacabilidade, dando-lhe como correlato a 

enunciação aforizante. Da mesma maneira que um estereótipo social pode ser crucial para 

um texto, este pode seguir ou ser uma fórmula, o que mostra a implicação recíproca entre 

língua, ideologia e sociedade. Fundamentando-se nessas considerações genéricas, o 

presente simpósio tem por objetivos: a) reunir trabalhos que analisem, a partir de teorias da 

análise do discurso e de sociologia da linguagem, prioritariamente, a inter-relação entre os 

textos-fórmula (provérbios, adivinhas, piadas, aforismos, clichês, idiomatismos, trava-

línguas, entre outros), bem como suas relações com a exterioridade lingüística, isto é, com 

os fenômenos histórico-sociais; b) estudar as condições de funcionamento dos textos-

fórmula (sua circulação e seus sentidos, suas eventuais transformações ï adaptações, 

paródias, alusões), relacionando-os, especialmente, com as ñverdadesò correntes ou com 

pretensas formulações de verdades. 

  

Palavras-chave: fórmula; estereótipo; destacabilidade; aforização.   
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A CIRCULAÇÃO DE FÓRMULAS NO RAP NACIONAL  

 

Ana Raquel Motta (PUC-Campinas) 

anaraquelms@gmail.com 
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O presente trabalho estuda a inserção de formas fixas (provérbios, frases tautológicas, 

frases fixas de sabedoria, frases fixas exclamativas, citações bíblicas, parlendas, slogans, 

bordões, fórmulas fixas e expressões fixas) no corpus constituído pelos discos, CDs e DVD 

já lançados pelo grupo de rap Racionais MCs. Esta inserção produz um duplo efeito: do 

ponto de vista do tom prosódico, há uma incorporação das formas fixas que enfraquece seu 

estatuto de termo apartado do co-texto. As fronteiras de métrica e de rima são as do rap, e 

não as da forma fixa, ela passa a compor essas fronteiras maiores. Do ponto de vista do 

tom moral, o caráter de doutrinação, de verdade acima das contingências que caracteriza as 

formas fixas, por, entre outros fatores, sua sentenciosidade e generalidade, alarga suas 

fronteiras para o rap todo. A especificidade do fenômeno analisado no corpus produz 

mudanças discursivas nas formas fixas, que se materializam no nível lexical, rímico, 

entoacional, rítmico e sintático. Trata-se, portanto, de dados que levam a reavaliar teses 

clássicas a respeito das formas fixas, como o arcaísmo formal, a existência somente 

enquanto citação e o tom diferenciado em relação ao co-texto. A análise permite 

caracterizar um funcionamento discursivo em que a aforização é uma marca essencial, 

constituindo um efeito de fala que se coloca em um lugar paratópico: ao mesmo tempo em 

que é fala comum, está acima da fala cotidiana. 

 

Palavras-chave: formas fixas; aforização; rap; Racionais MCs . 

  

 

CRISES E GUERRAS: AS FÓRMULAS EM TÍTULOS DE HISTÓRIAS EM 

QUADRINHOS 

 

Diego Aparecido Alves Gomes Figueira (PG -UNICAMP) 

dgfigueira@gmail.com 

 

 

Neste trabalho nos propomos analisar a ocorrência de algumas fórmulas em títulos de 

histórias em quadrinhos (HQs) das editoras DC Comics e Marvel Comics, conhecidas por 

usar com frequência determinadas palavras ou expressões nos títulos de algumas histórias 

em quadrinhos especiais, retomadas de histórias anteriores que representam um modelo a 

ser seguido. Dessa forma, a DC Comics, a partir da história Crise nas Infinitas Terras 

estabeleceu uma sequência composta por Crise de Identidade, Crise Infinita e Crise Final. 

Por sua vez, a Marvel, a partir de Guerras Secretas, produziu Guerras Secretas II, Guerra 

Secreta (no singular), Guerra Civil  e Invasão Secreta. A recorrência dessas expressões 

(ñCriseò e ñInfinitaò, para a DC, e ñGuerraò e ñSecretaò, para a Marvel) indica a retomada 

de uma série de elementos temáticos, composicionais e estilísticos consolidados pelas 

obras originais, ainda que com autores diferentes. Estabelecem, portanto, um forte diálogo 

com as obras originais e com outras publicações simultâneas que apresentam personagens 

da mesma editora (para as quais representam uma proposta de atualização de memória), 

numa narrativa complexa que se desenvolve em várias revistas. Essa relação é um efeito do 

modo de circulação de HQs do gênero de super-heróis, focado na figura de um leitor 

colecionador e num discurso que privilegia a memória do gênero, concebendo um projeto  

de cânone com obras e autores importantes. Buscamos, com este trabalho, compreender 

que discursos e ñrepresenta­»es de mundoò s«o mobilizados por essas obras a partir destas 

expressões como marca de identificação estética e ideológica. Para tanto, nos pautamos nas 

noções de Maingueneau (2007) sobre interdiscurso, semântica global e comunidade 

discursiva, na noção de cronotopo de Bakhtin (2002), e na análise de Wolk (2007) sobre a 

circulação de histórias em quadrinhos. 

mailto:dgfigueira@gmail.com


 
 

 

 

 

Palavras-chave: análise do discurso; fórmulas; interdiscurso; histórias em quadrinhos.  

 

 

CENOGRAFIAS, ESTEREÓTIPOS E DISCURSO RELIGIOSO 

 

Edvania Gomes da Silva (UESB) 

edvania_g@yahoo.com.br 

 

Neste trabalho, analiso algumas propagandas vinculadas ao campo religioso e busco 

verificar, no corpus selecionado, a relação entre a construção de diferentes cenografias e a 

noção de estereótipo. Trata-se, mais especificamente, de verificar de que forma o discurso 

religioso, por meio de variadas estratégias discursivo-textuais, reafirma certas imagens 

cristalizadas acerca de Deus, do pecado e do cristianismo. O eixo central das discussões 

situa-se nos conceitos de cenografia, conforme definido por Maingueneau (2008); e em 

uma discussão sobre noção de estereótipo, para qual recorro, principalmente, ao trabalho 

de Amossy e Pierrot (1997). De acordo com Maingueneau, a cenografia pode ser definida 

como um correlato da própria enunciação, pois, quando um texto apresenta uma 

cenografia, é por meio dela que esse texto se mostra ou se dá a conhecer. Quanto ao 

estereótipo, Amossy e Pierrot mostram que se trata de uma noção que interessa a diferentes 

disciplinas e que, cada uma dessas disciplinas, constrói seu objeto em função de sua lógica 

própria e, como não poderia deixar de ser, de seus interesses. Nesse sentido, o estereótipo 

surge como um objeto transversal da reflexão contemporânea nas ciências humanas. 

Entretanto, como este trabalho insere-se no âmbito da Análise de Discurso (AD), procuro 

relacionar a noção de estereótipo às pesquisas que estão, de alguma forma, ligadas à 

referida disciplina. Por isso, parto da hipótese de que, nas propagandas analisadas, as 

diferentes cenografias estão, em alguma medida, relacionadas a discursos que já 

circulavam de forma cristalizada na sociedade. Ou, em outras palavras, para retomar uma 

tese clássica da AD, o novo (as diferentes cenografias) mantém sempre uma relação com 

um já dito, que permanece e que permite ao co-enunciador identificar-se a certa imagem de 

enunciador e, consequentemente, a certos discursos.  

 

Palavras-chave: discurso religioso; propaganda; cenografia; estereótipo.   

 

 

CARACTERÍSTICAS DOS LIVROS DIDÁTICOS DOS ANOS 1970 

 

Juvenal Zancheta Jr (UNESP - Assis) 

zancheta@assis.unesp.br 

 Ricardo Magalhães Bulhões (UFMS) 

lbulhões@femanet.com.br 

 

 

Esta pesquisa analisa os textos literários dispostos nos livros didáticos de Língua 

Portuguesa (Comunicação e Expressão), voltados ao ensino de 1º grau (últimas séries do 

hoje Ensino Fundamental) e do 2º grau (Ensino Médio), publicados na década de 1970 e no 

início dos anos 1980. Trata-se de um tempo em que predominou a hesitação em torno do 

ensino da literatura: a) o ensino generalista, baseado na literatura e simbolizado pelas 

antologias, fora substituído pela educação imediatista, centrada na comunicação cotidiana; 

b) os livros passaram a ser produzidos por profissionais que atuavam nessas séries ï e não 

mais por representantes da academia; c) os organismos oficiais se esquivavam de avaliação 

mailto:edvania_g@yahoo.com.br
mailto:zancheta@assis.unesp.br
mailto:lbulhões@femanet.com.br


 
 

 

 

mais rigorosa na compra desses manuais para as escolas; d) não havia uma cultura 

reflexiva sobre o ensino de literatura, algo consolidado apenas a partir do início dos anos 

1980; e) a escola deixava de ser elitista, em busca da universalização do ensino básico. 

Nessa transição, predominaram os textos curtos, ainda carregados de valores morais, mas 

agora influenciados por técnicas gráficas mais modernas e pela cultura de consumo 

proveniente dos Estados Unidos. Talvez mais do que a falta de cultura letrada entre as 

famílias cujos filhos permaneciam agora oito anos na escola, o hiato de quase duas décadas 

entre a passagem do ensino tradicional e a configuração de uma nova maneira de enfrentar 

a literatura, pode ajudar a explicar a incômoda situação dos textos literários no ensino 

contemporâneo.    

 

Palavras-chave: livro didático; anos 1970; textos literários; ensino.   

 

 

ANÁLISE DOS SENTIDOS DE RESISTÊNCIA ATRIBUÍDOS À 

VESTIMENTA DE ERIN BROCKOVICH  

 

Karen Suzane Faccin Ferreira (CESUMAR)  

karenfaccin.jor@gmail.com 

 

 

A temática deste estudo de Iniciação Científica se delimita na disseminação da moda pelo 

filme ñErin Brockovich ï Uma Mulher de Talentoò, centrando seu propósito em analisar a 

oposição de Erin Brockovich aos costumes indumentários pré-fabricados. O filme ñErin 

Brockovich ï Uma Mulher de Talentoò ® o principal material de an§lise deste estudo, que 

tem como foco a personagem título, que será analisada sob a perspectiva de seu figurino, 

com a resolução de explorar os possíveis sentidos de resistência atribuídos à vestimenta, 

entendida como elemento cultural ideológico, passível de produzir e reproduzir sentidos. O 

questionamento, que leva à investigação, é como se dá a resistência ou reprodução cultural 

frente aos padrões sociais pré-definidos, num contexto de tradicionalismo indumentário. 

Esta pesquisa busca entender a forma com que são disseminados estereótipos, e, estes, 

quando são contrariados, ou mesmo ignorados, dão ao sujeito que se opõe a esse 

tradicionalismo um caráter ideológico de possível resistência, que causa choque nos 

demais por seu caráter de oposição. Como referencial teórico, este estudo tomará a Análise 

de Discurso de linha francesa teorizada pelo filósofo Michel Pêcheux. Deste modo, a 

escola francesa pecheutiana é tomada no sentido de explorar o posicionamento dos 

personagens do filme em questão, enquanto sujeitos inscritos na história e afetados por 

uma ideologia, logo, por um discurso presumido pelo contexto sócio-histórico. Por meio da 

exploração do funcionamento discursivo, a partir da construção de um corpus específicos 

de análise, entende-se poder compreender que a vestimenta não é apenas adorno do  

figurino, mas é um elemento cultural que produz e reproduz efeitos de sentidos em nossas 

relações sociais.  

 

Palavras-chave: estudos da cultura; análise de discurso; tradicionalismo indumentário; 

estereótipo. 

 

JÁ ERA PROIBIDO FUMA R, NÃO ERA? 

 

Luciana Salazar Salgado (PG - USP) 

lucianasalazarsalgado@gmail.com  

 

mailto:karenfaccin.jor@gmail.com/
mailto:lucianasalazarsalgado@gmail.com


 
 

 

 

O enunciado que pretendemos examinar aqui não é um clichê, nem um provérbio, nem 

uma frase destacada, tampouco um lugar comum, e também não  é um slogan, mas nossa 

hipótese é de que seus suportes e sua circulação dão notícias de sua candidatura a essa 

condição, se considerarmos que um slogan, em linhas gerais, é um enunciado formalmente 

sintético, supõe pronto entendimento numa dada comunidade discursiva e tem função de 

promover um produto, um serviço, uma causa, etc. Em todo caso, será um slogan que não 

se põe como tal: trata-se do enunciado veiculado na sinalização antifumo do estado de São 

Paulo, que prevê cartazes em formatos estritamente especificados pelo governo, a serem 

exibidos mesmo onde já havia sinalização referente à proibição do fumo, conforme a lei 

federal n. 9.294, de julho de 1996. Além disso, o enunciado tem sido objeto de campanha 

intensa na televisão, no rádio, em um site na internet (Portal da Lei Antifumo) e com 

distribuição de peças colecionáveis produzidas por cartunistas famosos (em formato de 

cartão postal, distribuídos gratuitamente em restaurantes, bares, teatros, cinemas, etc.). 

Partindo das reflexões de dois autores que estudaram a regulação social sobre os corpos 

dos indivíduos ï Michel Foucault (1978), em seu estudo sobre as relações entre direito e 

medicina na evolução da noção de indivíduo perigoso no século XIX, e Luc Boltanski 

(1979), em sua pesquisa sobre as relações medicalizadas entre sociedade e corpo, nas quais 

intervêm conhecimentos clínicos e outros ï, pretendemos analisar as condições de 

produção da lei estadual n. 13.541, cuja constitucionalidade está sub judice (por ação da 

Advocacia Geral da União), levando em conta as cenografias discursivas (Maingueneau, 

2006a e b) convocadas na sua difusão, que incluem, por exemplo, uma campanha 

publicitária de celebração dos 4 meses de implantação.  

 

Palavras-chave: lei antifumo; suporte; circulação; cenografia.  

 

ñSEXO SEGUROò: A CONSTRU¢ëO DE UMA VERDADE  

 

Marcela Franco Fossey (PG ï UNICAMP/FAPESP)  

marcela.ff@gmail.com 

 

Vivemos em um mundo em que educar as pessoas para exercerem sua sexualidade de 

modo positivo parece ser necessidade evidente. A explosão, em meados da década de 80 

do século passado, de casos de AIDS e o início precoce da vida sexual e o aumento do 

número de adolescentes grávidas fez e faz com que a educação sexual, tanto nas escolas 

quanto aquela feita por meio de campanhas públicas seja encarada como uma necessidade 

urgente em boa parte dos países do mundo, especialmente os ocidentais. Haveria, assim,  

um consenso em relação à urgência de disseminar o mais amplamente possível, por meio 

de ações educativas, o conceito de sexo seguro como o método mais eficaz de resolver 

problemas ligados às práticas sexuais dos indivíduos. No entanto, ampliando os horizontes 

de observa­«o, vemos emergir na rede discursiva express»es como ñpr§tica sexuais 

verdadeiramente segurasò, ñpreven­«o verdadeira e efetivaò, ñcomportamento sexual 

verdadeiramente respons§velò, que demonstram que a ñequa­«oò [sexo + camisinha = sexo 

seguro] não é uma verdade incontestável. De fato, para a Igreja Católica, o avanço da 

AIDS e da gravidez precoce só encontra solução nas práticas da abstinência sexual para os 

não-casados e na fidelidade no matrimônio. Tendo em vista esta circulação a polêmica da 

fórmula sexo seguro ï amplamente criticada pela Igreja Católica, que contesta sua real 

segurança e sua validade moral e legal ï o objetivo deste trabalho é observar como o 

Estado brasileiro se apropria deste termo e como ele é posto em circulação pelas 

campanhas de prevenção à AIDS. As análises são feitas a partir das propostas teóricas de 

Maingueneau (1984) e Krieg-Planque (2007). 

Palavras-chave: análise do discurso; fórmula; polêmica; sexo seguro. 
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A FAMĉLIA NO ñSHOW DA VIDAò: FčRMULAS NA REVISTA ELETRĎNICA 

FANTÁSTICO  

 

Maria Danielle Mendes (PG - UEM) 

 mendesdani@yahoo.com  

   

Apesar das significativas mudanças culturais, políticas, econômicas e tecnológicas das 

últimas décadas, a instituição familiar continua sendo referência social, ainda que com 

constituições e comportamentos da pós-modernidade. Ao lado das famílias tradicionais e 

patriarcais, convivemos com outras que não têm a figura do pai ou a da mãe, com casais 

homossexuais e com casais que optaram por não ter filhos. O espaço midiático é 

responsável pela circulação dos discursos sobre essas múltiplas facetas da família. Dessa 

forma, tendo como aporte teórico as reflexões de Maingueneau (2004, 2006, 2008), a 

análise focaliza os enunciados destacados e destacáveis utilizados pelo programa 

Fantástico para a fixação de certos sentidos de família e a exclusão de outros. 

Objetivamente, estuda-se a s®rie de cinco reportagens intitulada ñQue fam²lia ® essa?ò, 

exibida pelo programa da Rede Globo de Televisão, em agosto de 2008, mês em que o 

semanário comemorou 35 anos. Cada uma das matérias baseia-se em uma cenografia que 

articula reportagem, entrevistas e dramatizações. Os enunciados proferidos por 

ñtestemunhasò dessa tipologia familiar supostamente d«o conta da diversidade existente e 

são selecionados e ordenados pela repórter Renata Ceribeli, cujas glosas ora 

provocam nuances de surpresa, ora de naturalidade. As frases em análise enquadram-se no 

conceito de frases destacadas, de Maingueneau (2006). Sob pretexto de contextualização, 

a edição apresenta sobreasseverações no discurso sobre a família. A análise desses 

enunciados, além de focalizar sua materialidade, necessariamente tangencia a história da 

vida privada no Brasil contemporâneo. Coerente com o pressuposto de que o 

reconhecimento dos fatos de discurso contribui para um reconhecimento do real histórico, 

tal procedimento analítico articula conceitos como destacabilidade, sobreasseveração e 

aforização com cenografia adotada na série.   

 

Palavras-chave: frases destacadas; sobreasseveração; aforização; cenografia. 

 

O USO DA RAZÃO E DA EMOÇÃO NO DISCURSO POLÍTICO  

 

Rachel Camilla R. de Castro Gonçalves (PG - UFV) 

castrorachelcamilla@yahoo.com 

Mônica S. de Souza Melo (UFV) 

monicamelo@ufv.br 

 

Acreditamos que a argumentação esteja presente na enunciação, podendo, conforme 

Perelman (1987), incitar o auditório  a uma ação imediata ou predispor este a uma ação 

eventual. Em consonância com tal autor, Melo (2003) afirma que, ao argumentar, o sujeito 

argumentador tenta levar um ouvinte ou um leitor a uma certa ação. Para Charaudeau 

(1993), a argumentação é intersubjetiva: há um sujeito que desenvolve a asserção e um 

outro que ® o alvo da argumenta­«o, o qual ser§ levado a partilhar da mesma ñveracidadeò 

do sujeito argumentador. Para isso, este lança mão de um processo lógico e de outros 

meios, como, a emoção. Considerando que o discurso político pode, muitas vezes, levar o 

ouvinte a compartilhar posições e a desempenhar determinadas ações, procuramos 

identificar as estratégias discursivas no que tangem à argumentação pela razão e à 

argumentação pela emoção, estratégias essas que poderiam convencer e persuadir o 
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interlocutor. Para tanto, utilizamos a Teoria Semiolinguística, de Patrick Charaudeau, 

associada aos estudos de Plantin (2005) e Pascal (1914). A partir da análise de um trecho 

do pronunciamento de Dilma Rousseff, ministra chefe da Casa Civil, no Fórum Social 

Mundial (edição 2009), observamos, quanto à razão, que o sujeito enunciador se valeu de 

um procedimento discursivo (três vezes da descrição narrativa) e de operadores 

argumentativos (mas, porque, para e mesmo que) para defender suas teses. Quanto à 

emoção, alguns recursos de efeito patêmico foram utilizados, como: uma seleção lexical, 

que remete ao campo semântico da emoção; oscilação do tom de voz e metáforas. O apelo 

à razão e o apelo à emoção, concomitantemente, poderiam predispor ainda mais o público 

a aceitar as teses ou posições, levando-o a desempenhar determinadas ações (no fragmento 

analisado, a militância política) ou a adotar posicionamentos. 

 

Palavras-chave: argumentação; discurso político; razão; emoção. 

 

 

DO ACORDO À REFORMA ORTOGRÁFICA NA MÍDIA: A 

EMERGÊNCIA DE UMA FÓRMULA?  

 

Roberto Leiser Baronas (UFSCar)  

baronas@uol.com.br  

Fernando Curtti Gibin (UFSCar) 

fernandocurtti@hotmail.com 

 

Nos últimos dois anos, dada a sua pertinência para a valorização e promoção da língua 

portuguesa no cenário mundial, o tema reforma ortográfica ganhou bastante notoriedade 

nos mais diversos suportes midiáticos brasileiros e portugueses. Pouquíssimos temas 

tiveram uma repercussão semelhante. Uma simples busca por essa expressão no site de 

buscas Google apresentará mais de 700.000 ocorrências. Caso consideremos outras 

variações desse sintagma, tais como reforma da língua ou unificação da língua as 

ocorrências passam longe de 2.000.000. Neste texto, temos como objetivo analisar 

discursivamente como a mídia deu em narrativa o acontecimento lingüístico Acordo  

Ortográfico da Língua Portuguesa, que entrou em vigor em janeiro de 2009. 

Trabalharemos mais especificamente com textos veiculados em dois jornais de grande 

circulação nacional: Folha de S. Paulo (Folha) e Estado de S. Paulo (Estadão). Como 

recorte temporal, estabelecemos os anos de 2008 e 2009. É importante ressaltar que não é 

nosso objetivo aqui discutir as implicações político-sociais deste acordo para a comunidade 

dos países de língua portuguesa. Nosso objetivo central é compreender no período 

histórico delimitado em que medida a seqüência verbal acordo ortográfico ao se 

transformar em reforma ortográfica pode ser compreendida como uma fórmula. Em outras 

palavras, objetivamos verificar nesses jornais ao longo do período estabelecido, como esse 

sintagma reforma ortográfica, embora formalmente estável do ponto de vista da descrição 

e da explicação lingüística, põe-se a funcionar pelo trabalho da mídia nos discursos do 

espaço público como um lugar discursivo, isto é, uma seqüência tão partilhada quanto 

problemática, conhecendo um regime discursivo que a torna uma fórmula. Para dar conta 

de nosso objetivo nos apoiaremos, dado o caráter heurístico de suas pesquisas, em Krieg-

Planque (2003 e 2007). 

 

Palavras-chave: linguística; análise do discurso; fórmula e reforma ortográfica. 
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DO ENTREMEZ IBÉRICO AO ENTREMEZ BRASILEIRO EM CORDEL: 

BREVE PROCESSO HISTÓRICO E ESTÉTICO 

 

Rodrigo Rodrigues Malheiros (PG - UEPB) 

beradero25letras@hotmail.com 

 

Este trabalho pretende discutir o entremez ï peça breve, de caráter cômico, que somada às 

burlas, músicas e danças e, protagonizada por personagens de baixa condição sócio-

econômica, buscava encontrar o riso do público -, bem como suas especificidades enquanto 

forma híbrida e seu diálogo com a dramaturgia de Lourdes Ramalho. É preciso, para tanto, 

investigar historicamente as origens desta forma, desde seu desenvolvimento na Península 

Ibérica até a sua chegada ao Brasil, no século XIX, e suas relações, nesta recepção, com a 

cultura oral, da região nordeste. Baseando-se em Antônio Candido, que em Formação da 

Literatura Brasileira (2000), demonstra a necessidade de entender a formação da literatura 

como processo histórico, no qual a relação dialética deste com as formas literárias 

constroem paradigmas para o que compreendemos hoje como literatura nacional.  

Elaboraremos um percurso histórico e estético para demonstrar como o entremez se 

relaciona com outras formas dramáticas, em processo híbrido. Em um segundo momento, 

tomando como fonte teórica Márcia Abreu (1999) e Diógenes Maciel e Valéria Andrade 

(2008), a análise atentará em como a literatura de folhetos nordestina entra em contato com 

as formas dramáticas e, a partir desse encontro, como se dá o surgimento do chamado 

teatro em cordel da dramaturga Lourdes Ramalho. 

 

Palavras-chave: dramaturgia; entremez; cordel; hibridização. 

 

 

TRADIÇÃO E CONTEMPORANEIDADE: ANÁLISE DO LÉXICO DAS FESTAS 

FOLCLÓRICAS EM MONTES CLAROS  

 

Sandra Ramos de Oliveira (PG - PUC/MG)  

oliveirasandraramos@yahoo.com 

 

Este artigo consiste em uma análise sociolinguística e lexical das Festas Folclóricas que 

ocorrem tradicionalmente em Montes Claros, focalizando os Catopês, a Marujada e os 

Caboclinhos como importantes símbolos para a construção da identidade lingüística do 

montes-clarense e objetiva identificar e registrar variações lexicais peculiares e distintas de 

cada grupo componente das festas. O intuito desta pesquisa é descrever o perfil histórico-

social e lingüístico dos grupos por ela analisados e seu mapeamento lingüístico por meio 

de uma amostra controlada de informantes, que tenham sempre participado das festas em 

questão e recebido a tradição de antepassados, evidenciando assim as relações entre as 

variáveis  externas selecionadas e suas atualizações lingüísticas. Os dados foram coletados 

a partir da análise das letras das cantigas que são ricas em itens lexicais que revelam 

especificidades da linguagem e da cultura local. Inicialmente, os dados foram analisados 

quantitativamente e, por último procedemos à análise qualitativa.  Concebido nas linhas da 

lexicologia e da lexicografia, neste estudo trabalhamos com fatores de natureza lingüística 

(lexical e semântica) e extralingüística (social, histórica, cultural e regional). A partir dos 

itens lexicais identificados, procedemos à construção de onze campos e dois subcampos 

léxico-semânticos que abrangem os diversos aspectos que constituem os sujeitos dançantes 

e a tradição cultural da gente de Montes Claros. 

 

Palavras-chave: lexicologia; Catopés; Marujada; Caboclinhos. 
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HUMOR E LEVEZA: FÓRMULAS E INTERTEXTO  

 

Sírio Possenti (UNICAMP/CNPq) 

siriop@terra.com.br 

 

Durante muito tempo, entre nós, cozinhar era tarefa para as mulheres (exceto fazer 

churrasco), apesar de os postos de chefs em restaurantes famosos serem ocupados por 

homens há bastante tempo. Talvez seja um reflexo de uma das mais antigas divisões dos 

trabalhos, os do lar, privados, e os públicos, cozinhar incluído. Uma análise dos cadernos 

femininos dos jornais, editados aos sábados ou aos domingos, mostra que ainda 

predominam olhares antigos sobre o que sejam encargos, desejos ou problemas femininos. 

O lar, cozinha incluída, a moda e a saúde ocupam lugares de destaque. Tais cadernos 

publicam receitas de comidas, mas apenas receitas. Não publicam reportagens com a 

história dos pratos, nenhuma nota que os torne cults ou... divertidos. J§ o ñjornalismoò 

sobre culinária - que aqui distingo de cozinha ï é bastante diferente: transforma o ato de 

cozinhar em arte, cultura ou divers«o. Exemplar, neste sentido, ® o caderno ñPaladarò, que 

o jornal O Estado de S. Paulo faz circular às quintas-feiras. Neste trabalho, darei destaque 

a um conjunto de manchetes cuja característica fundamental ® sua ñintertextualidadeò: s«o 

construídas a partir de textos diversos, dados como conhecidos (particitação), cujo efeito 

fundamental é um ethos de leveza, que, assim, caracterizaria este espaço masculino. É um 

traço perfeitamente compatível com o discurso da culinária, isto é, da cozinha para  

homens, sejam profissionais, sejam cozinheiros ñde final de semanaò. S«o exemplos: ñUm 

sabor que se discuteò, ñDesperte seus instintos de assadorò, ñComa-o ou deixe-oò, ñO coco 

que d§ coconutò, ñOsso mole de comerò, ñNem tudo o que borbulha ® boa bolhaò, ñCad° o 

ardido que estava aquiò, ñPor que os card§pios dobramò. Ser«o enfatizadas as quest»es da 

memória e do ethos.   

 

Palavras-chave: humor; particitação; intertexto; leveza. 

 

PLEBISCITOS EM REVIS TA: A SÁTIRA DA FÓRMU LA  

 

Sonia Aparecida Lopes Benites (UEM) 

salbenites@gmail.com 

 
A noção de fórmula permite compreender a organização discursiva de relações de poder e opinião. 

São propriedades da fórmula, segundo KRIEG-PLANQUE (2010): ter significante estável; 

inscrever-se discursivamente; funcionar como referente social; possuir dimensão polêmica, 

decorrente de seu caráter sociopolítico. A polêmica pode contemplar a adequação/inadequação da 

fórmula à coisa designada, a consistência/inconsistência do referente designado ou seu 

reconhecimento social. Por exemplo, ñplebiscitoò, em ci°ncias sociais, nomeia consulta popular, 

pelo voto, objetivando alterações constitucionais ou condutas sociais. A manutenção do Rio de 

Janeiro como cidade-estado, alvo de plebiscito realizado em 1963, foi polemizada e satirizada na 

imprensa carioca pela realização de outro plebiscito, sobre o bigode de Manuel Bandeira. A revista 

Piauí nº 34 (julho de 2009), recolhe recortes jornalísticos sobre o tema, num texto que apresenta 

fórmulas lexicais, como ñpr°mio de consola­«oò, ñac¼mulo de cargosò, ñclientelas paroquiaisò, e 

f·rmulas frasais, como ña broma caiu como uma luvaò; ñum bigode divide o mundo liter§rioò; 

zzzñBandeira ® dono do pr·prio nariz e adjac°nciasò. O objeto do presente trabalho ® a an§lise das 

condições de funcionamento dessas e de outras fórmulas presentes no texto, em suas variações 

formais e em suas relações com a exterioridade lingüística. 

 

Palavras-chave: fórmula; propriedades da fórmula; condições de funcionamento da fórmula; 

imprensa.                                          
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SIMPÓSIO 2 

 

A FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE LÍNGUAS ESTRANGEIRAS COMO 

FOCO DE PESQUISA NA LINGUÍSTICA APLICADA  

 

Coordenadores: 

Telma Gimenez - tgimenez@uel.br  

Maria Adelaide de Freitas - mafreitas7@gmail.com  

Apresentação do Simpósio 

Situados no escopo de investigação da Linguística Aplicada, os estudos sobre a formação 

do professor de línguas estrangeiras têm enfocado temas diversificados e diferentes 

enfoques teóricos, conforme atestam Gil (2005) e Ortenzi (2007). Como ressalta esta, tais  

temas indicam lacunas, mas também avanços nos referidos estudos. Porém, o quadro atual 

de conhecimento posto em circulação por pesquisadores e formadores da área indica que 

ainda são muitos os desafios e as preocupações diante de contextos dinâmicos em suas 

complexidades crescentes (GIMENEZ, 2006). Um tema que tem se mantido de modo 

recorrente nesse contexto é o da reflexão como um processo que busca romper com a 

dicotomia teoria e prática. Para alguns, a formação reflexiva tem sua ênfase atribuída ao 

resultado do debate pós-método e ao reconhecimento da falta de diálogo entre as ideias 

legitimadas dos teóricos e a abordagem eclética menos valorizada dos professores 

praticantes, o que caracterizava um contexto de imposição e resistência (AKBARI, 2007). 

Como o conceito de reflexão foi e tem sido entendido, no entanto, constitui uma 

preocupação atual de formadores e pesquisadores. Diante de discussões dos paradigmas de 

formação docente do professor de línguas contrapostos ao modelo de formação reflexiva, 

questionamentos e críticas têm sido levantadas ao próprio modelo da reflexão. Levando em 

conta que, em geral, a formação do professor tem sido um desafio repleto de conquistas e 

contradições (MATEUS, QUEVEDO-CAMARGO, GIMENEZ, 2009), alguns estudiosos 

salientam a necessidade de mudanças na teoria educacional que embasa a organização 

espaço-temporal e a pedagogia de cursos de licenciatura e /ou de formação contínua 

(MAGALHÃES, 2004). Busca-se, na atualidade, avançar da formação reflexiva como 

procedimento metodológico para uma formação mais crítica, democrática e emancipatória. 

Assim, atrelados a esse simpósio, encontram-se os pressupostos de que a formação é um 

processo de aprendizagem que leva em conta o aprendiz-professor e seus conhecimentos; 

ela é um processo de caráter interventivo orientado para tomadas de decisão; e ela é um 

projeto político para transformações sociais cujas ações de seus participantes não são 

neutras nem desinteressadas (GIMENEZ, 2006). O simpósio, portanto, constitui um lócus 

para a apresentação e discussão de pesquisas e estudos que escolhem a formação do 

professor de línguas estrangeiras como um objeto de estudo, privilegiando pesquisas que 

tomam a linguagem como aspecto importante dessa formação, seja como mediadora dos 

processos formativos seja como objeto de aprendizagem. Nesse sentido, serão acolhidos 

temas como políticas educacionais e o trabalho docente, análises de programas de 

formação inicial ou continuada, procedimentos e materiais utilizados em cursos, currículos 

de formação profissional na área de línguas estrangeiras, referenciais teóricos adotados em 

pesquisas/programas de formação profissional, além de práticas discursivas em contextos 

escolares, dentre outros. 

 

Palavras-chave: linguística aplicada; formação de professores; línguas estrangeiras; 

formação reflexiva. 
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Resumo das Comunicações: 

 

A (TRANS) FORMAÇÃO  INICIAL E CONTÍNUA DE PROFESSORES DE 

LĉNGUAS NO PROJETO ñTELETANDEM BRASIL: LĉNGUAS ESTRANGEIRAS 

PARA TODOSò: DELIMITANDO E ATRAVESSANDO AS FRONTEIRAS 

DIGITAIS  

 

Kleber Aparecido da Silva (UnB/PG-UNESP) 

kleberaparecidodasilva@gmail.com 

 

Nossa sociedade está em processo de digitalização e/ou de (multi) letramentos digitais. 

Assim, a oferta e a procura por cursos ou programas que utilizem interfaces tecnológicas 

em situação de ensino-aprendizagem e de (trans) formação inicial e/ou contínua de 

professores de línguas têm sido crescentes, sendo necessário que o profissional de línguas, 

delimite e atravesse as fronteiras digitais. Isto só será possível por meio de práticas 

reflexivas (GIMENEZ, 2004; VIEIRA-ABRAHÃO, 2004) alinhavadas aos paradigmas dos 

múltiplos letramentos digitais (SILVA, 2010). Para corresponder a esta caracterização do 

mercado de trabalho, Freire (2009, p 53) afirma que ñ(...) o professor de l²nguas se v° 

diante da necessidade de associar a formação tecnológica à lingüística, para que possa 

incluir/excluir o computador em sua prática docente, no momento adequado e de forma 

pertinenteò. Por®m, conforme enfatizado por estudiosos da Lingu²stica Aplicada e/ou §reas 

afins, em sua (trans) formação inicial, nem sempre os professores vivenciam atividades 

instrucionais mediadas pelo computador, e, mesmo quando isto acontece, eles t°m ñpoucas 

chances de discutir o potencial desta ferramenta e de seus contextos de aplica­«oò, 

possibilitando, por sua vez, a legitima­«o de uma certa ñcar°ncia de conhecimento na §rea 

de tecnologia educacional ou resist°ncia ¨ utiliza­«o da m§quinaò em suas respectivas salas 

de aulas de línguas (FREIRE, 2009, p. 53). Essa lacuna na formação inicial e/ou contínua 

do professor de línguas contextualiza a proposta desta comunicação, que objetiva 

apresentar e refletir criticamente sobre as competências que são (re) construídas pelos 

participantes da pesquisa dentro do contexto teletandem. Este trilhar teórico-metodológico 

poderá propiciar subsídios teóricos e práticos para que o professor de línguas atue com 

maior eficácia no meio virtual, promovendo, por sua vez, de uma forma articulada, a (re) 

construção do conhecimento acoplado com uma formação mais sólida e condizente com as 

demandas da sociedade globalizante em que estamos inseridos. 

 

Palavras-chave: formação inicial e contínua; professores de línguas; teletandem; 

linguística aplicada.  

 

 

A CONSCIÊNCIA CRÍTICA NA FORMAÇÃO DO FUTURO PROFESSOR DE 

LÍNGUA ESTRANGEIRA  NAS SÉRIES INICIAIS  

 

Fernando Antonio Bassetti Cestaro (G - UEPG) 

 fbcestaro@hotmail.com 

                                               Joana DôArc Martins Pupo (UEPG) 

 jopupo@uol.com.br  

     

Em uma realidade na qual o ensino de uma língua estrangeira busca transpor conceitos 

estanques, entender o processo psicológico na aprendizagem de línguas não-maternas 

torna-se necessário para trabalhar questões sócio-afetivas em séries escolares iniciais. O 

Projeto de Extens«o ñO mundo l§ fora - Oficinas de sensibilização de línguas e culturas 
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estrangeirasò prima pela inser­«o s·cio-cultural dos alunos da Escola Municipal Prof. 

Nelson Pereira Jorge em um contexto de uma outra língua. O trabalho dos acadêmicos 

encontra no binômio da Linguística Aplicada Crítica de Pennycook (2001) - mudança 

social e ética da diferença - respaldo para colocar em prática propostas que contribuem 

para a formação dos alunos e a construção de professores cientes de suas condições de 

trabalho. Ainda que a formação do curso de Letras proponha como campo de atuação o 

ensino a partir da 5ª. série, muitos dos graduados exercem atividades de ensino em outros 

contextos. O projeto possibilita o direcionamento para o ensino nas séries iniciais.  

Abordamos as questões de oralidade das crianças, não intervindo na grade curricular da 

escola. Trazemos aos alunos a capacidade de ler o mundo através de experiências que 

estimulam suas sensibilidades. Pautando-nos em Richards e Nunan (1990), construímos 

possibilidades de desenvolvimento de teorias de ensino. Assimilando estratégias para uma 

consciência crítica e auto-avaliação profissional, compreendemos a natureza da tomada de 

decisões, ao invés de simplesmente nos familiarizarmos com métodos, técnicas e modelos 

pré-estabelecidos para uso em sala de aula. Objetivamos, assim, respeitar a evolução da 

Linguística Aplicada, saindo do modelo conceitual de ensino/aprendizagem da língua 

estrangeira para o de educação linguística, onde não ocorra adestramento linguístico do 

aluno e do professor, mas capacitação para desenvolver a formação integral do sujeito. 

 

Palavras-chave: consciência crítica; inserção sócio-cultural; mudança social; ética da 

diferença.  

 

 

A FORMAÇÃO DO PROFESSOR DE LÍNGUA ESTRANGEIRA: INFLUÊNCIAS 

NO ENSINO DE PRONÚNCIA E NA INTELIGIBILIDADE  

 

Fernanda Delatorre (CCE/UFSC) 

nandadela@uol.com.br  

Nadia Karina Ruhmke-Ramos (UFSC/C.E.M.A.) 

nadia.a.declarar@gmail.com 

 

Este estudo teve como objetivo investigar o conhecimento de um grupo de 20 professores 

brasileiros de inglês em relação ao ensino de pronúncia da língua que ensinam. Os 

participantes tinham experiência profissional em sala de aula que variava de 1 ano e meio a 

17 anos com titulação que variava de aluno de graduação a doutor. Os participantes 

responderam, por e-mail, a um questionário com 13 perguntas - em português - sobre 

questões relativas tanto à sua vida profissional quanto à educacional: 1) a importância dada 

à pronúncia e à fluência na sua sala da aula e 2) ao seu conhecimento sobre certos 

problemas de pronúncia frequentemente apresentados pelos aprendizes brasileiros e 

por  usuários não-nativos de inglês de outras nacionalidades. Os resultados sugerem que 

alguns professores não trabalham a pronúncia em sala de aula por falta de conhecimento 

específico da área ou por falta de tempo. No tocante aos erros de aprendizes de língua 

inglesa falantes de diferentes línguas maternas (L1s), os professores conhecem os possíveis 

erros de pronúncia cometidos por brasileiros, mas desconhecem erros de outros falantes de 

inglês. Esse desconhecimento dificultaria o trabalho do professor em prol da interação e da 

compreensão de forma inteligível entre falantes de inglês com diferentes L1s.  

 

Palavras-chave: pronúncia do inglês; formação linguística do professor; inteligibilidade; 

ensino. 
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A FORMAÇÃO DOS PROFESSORES DE ESPANHOL DAS ESCOLAS DE 

IDIOMAS NA CIDADE DE PONTA GROSSA -PR 

 

Vanessa Laís Verboski (PG - UTFPR) 

vane.verboski@gmail.com  

 

Sabemos que a Língua Espanhola é a segunda língua mais falada no mundo. Há alguns 

anos tal idioma ganhou uma maior proporção no Brasil, devido a colônias de falantes 

espanhóis no país e principalmente ao MERCOSUL, o Mercado Comum do Sul, acordo 

estabelecido entre Argentina, Brasil, Paraguai e Uruguai para fins comerciais. É devido a 

essa expansão, à quantidade de países falantes e principalmente ao contato dos países 

integrantes do MERCOSUL com o Brasil, que a Língua Espanhola vem sendo procurada 

por muitos brasileiros, os quais querem aprendê-la e, em sua maioria, buscam escolas de 

idiomas. Desta forma, o presente trabalho elege como questão chave a formação dos 

professores de Língua Espanhola das escolas de idiomas de Ponta Grossa ï PR. Nesta 

comunicação temos o propósito de apresentar uma pesquisa que questiona a preparação 

dos professores dessas escolas, seu nível de graduação, os materiais didáticos que utilizam 

e sua didática na sala de aula. Além disso, discute as preferências do referido contexto por 

professores nativos ou ex-moradores de países de uma determinada língua estrangeira, por 

julgá-los aptos para o ensino, simplesmente pelo motivo de terem convivido muito tempo 

com ela bem como suas implicações para a profissionalização no campo do ensino de 

espanhol.  

 

Palavras-chave: língua espanhola; formação de professores; métodos de ensino; escolas 

de idiomas. 

 

 

A INTERNET NA ATUAÇÃO DE UM GRUPO DE PROFESSORES DE INGLÊS 

 

Ana Paula Domingos Baladeli (PG - UEM) 

annapdomingos@yahoo.com.br 

Anair Altoé (UEM) 

aaltoe@uem.br 

 

O presente trabalho é um recorte de pesquisa realizada no Programa de Pós-Graduação em 

Educação da Universidade Estadual de Maringá. O objetivo da pesquisa foi promover o 

estudo, a pesquisa e a reflexão crítica de um grupo de professores de Língua Inglesa para o 

uso pedagógico da Internet no ensino desse idioma. Para tanto, buscou-se fundamentação 

em pesquisas de Valente (1993, 1999, 2002), Altoé (2001, 2005, 2008), Kenski (2003), 

Brito e Purificação (2008), Braga (2004) e Paiva (2001) para orientar uma atividade de 

formação continuada de um grupo de 17 professores de inglês que atuam na rede pública 

de ensino em Cascavel. Esta formação teve o formato de um curso de extensão, realizado 

entre os meses de agosto e setembro de 2008, desenvolvido em parte presencialmente e em 

parte virtualmente por meio do uso da ferramenta e-group. Durante os encontros 

presenciais foram realizadas leituras, debates e análise de conteúdos de sites educacionais 

em inglês. Os resultados mostraram que os recursos da Internet como ferramenta para 

aprendizagem de Língua Inglesa são pouco explorados pelos professores sujeitos da 

pesquisa. Eles apontam, portanto, para a necessidade de formação permanente do professor 

para o conhecimento e atuação crítica com esta tecnologia a fim de que tenha condições de 

desenvolver práticas pedagógicas inovadoras. Além disso, a pesquisa evidenciou a 
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constituição de dois grupos de professores com posturas distintas em relação ao uso da 

Internet na educação, denominados de Executores e Depuradores.  

 

Palavras-chave: formação do professor; escola pública; língua inglesa; internet. 

 

 

A PRÁTICA REFLEXIVA DE UM PROFESSOR DE INGLÊS PRÉ -SERVIÇO EM 

UM PROGRAMA PRÓ -DOCÊNCIA  

 

Fernanda Costa Ribas (UFU) 

 fercribas@ileel.ufu.br  

 

Os atuais referenciais para a formação de professores de línguas visam o desenvolvimento 

de um profissional autônomo com diversas habilidades e competências, consciente de sua 

prática pedagógica, comprometido com a formação de seus alunos e com seu 

desenvolvimento profissional e não apenas proficiente na língua que ensina ou conhecedor 

e aplicador de métodos e teorias de ensino (SCHÖN, 1983; MOITA LOPES, 1996; 

ALMEIDA FILHO, 1999; VIEIRA-ABRAHÃO, 2004). O processo de reflexão, ao 

contrário do mero treinamento, envolve um constante repensar da prática de sala de aula, 

permite um maior entendimento de aspectos relacionados ao ensino e aprendizagem e 

estimula mudanças, tanto para professores quanto para alunos. Além disso, tal processo 

engloba os conhecimentos, crenças e atitudes trazidos pelos professores em formação e 

reconhece que esses profissionais podem contribuir para a geração de novos 

conhecimentos e, consequentemente, para a melhoria do ensino (ZEICHNER e LISTON, 

1996). Tendo em vista tais considerações, o objetivo desta comunicação é descrever a 

prática reflexiva de um professor de língua inglesa pré-serviço a partir da análise de 

sessões reflexivas, diários de observação de um professor experiente (formador), diários 

reflexivos do professor em formação e entrevista semi-estruturada. Trata-se de resultados 

de um projeto de extens«o intitulado ñDesenvolvendo a compet°ncia te·rico-aplicada do 

professor em forma­«o inicial: repercuss»es no ensino e pesquisa em l²ngua inglesaò, 

desenvolvido com um graduando do Curso de Letras como parte de um programa pró-

docência envolvendo alunos e professores de inglês, francês, alemão e espanhol. 

Focalizaremos as percepções do aprendiz-professor quanto à própria prática pedagógica, 

bem como suas concepções de ensino e aprendizagem e como essas, além de sua maneira 

de ensinar, se modificam (ou não) em decorrência de sua atuação no projeto. Dessa forma, 

iremos expor aspectos da reflexão enquanto processo complexo e gradativo. 

 

Palavras-chave: formação inicial; prática reflexiva; crenças e percepções do professor; 

ensino de língua inglesa.  

 

 

A TEORIA DA ATIVIDADE E O ENSINO -APRENDIZAGEM DE LÍNGUAS  

 

 Soraia Teixeira Sonsin (FECILCAM) 

 soraiasonsin@hotmail.com 

                 

Esta exposição tem como propósito relatar o trabalho realizado pelo GE-TASC - Grupo de 

Estudo - Teoria da Atividade Sócio-histórica Cultural desenvolvido no período 

transcorrido entre junho de 2009 a dezembro desse mesmo ano, por estudantes e sua 

professora do curso de Letras/FECILCAM. O grupo se dedicou a estudar a Teoria da 

Atividade, a qual teve como precursores Vygotsky e Leontiev.  De acordo com essa teoria, 
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de concepção materialista sócio-histórica, a atividade humana transforma a natureza 

através de instrumentos e ações. Desse modo, o objetivo do projeto é proporcionar 

formação continuada aos professores da rede pública estadual de ensino, tanto de ensino 

básico como de ensino superior, promovendo reflexão crítica sobre a organização da  

atividade de ensino-aprendizagem de línguas e as transformações engendradas no interior 

das práticas educacionais. Busca-se traçar limites entre diferentes paradigmas psicológicos 

de aprendizagem de professores e discutir as implicações e desafios práticos das teorias 

mediacionais de raiz sócio-histórico-cultural. Enfatizamos que esta teoria vem ganhando 

espaço nos debates acadêmicos, assim como teve seu espaço nas Semanas Pedagógicas das 

Escolas Estaduais de Ensino Básico do Estado do Paraná, em julho de 2009. Pretende-se, 

pois, discutir tais desdobramentos, além do detalhamento do processo desenvolvido pelo 

referido grupo de estudo.  

 

Palavras-chave: formação continuada; teoria da atividade; ensino-aprendizagem; língua 

estrangeira.  

 

 

ALGUNS ASPECTOS TEÓRICOS E POLÍTICOS SOBRE A FORMAÇÃO 

INICIAL DE PROFESSORES DE LÍNGUA ESTRANGEIRA  

 

Jonathas de Paula Chaguri (FAFIPA/PG-UEM) 

jo_chaguri@hotmail.com 

Juliana Reichert Assunção Tonelli (UEM/PG-UEL) 

teacherjuliana@uol.com.br 

 

O contexto contemporâneo no qual se insere a formação reflexiva de professores de língua 

estrangeira (LE) tem exigido a preparação de um profissional com diversas habilidades e 

competências que o capacitem a desenvolver uma prática pedagógica crítico-reflexiva, isto 

é, uma prática voltada para a otimização dos processos de ensinar e aprender línguas. É 

necessário que esses profissionais tenham mais do que o conhecimento da língua-alvo 

(proficiência) e treinamento para o ensino, pois, tais recursos demonstram ser insuficientes 

para um ensino eficaz. Diante desta perspectiva, este trabalho traz uma discussão sobre a 

formação inicial de professores de LE e o ensino destas línguas na atualidade. O edifício 

teórico apóia-se na extensa discussão sobre a formação do professor em pré-serviço, 

visando à prática crítico-reflexiva para o ensino de línguas. Este trabalho, portanto, centra-

se principalmente na crítica que faz à formação de meros reprodutores de técnicas de 

ensino, priorizando a formação reflexiva de professores de LE, sendo esta formação 

necessária em sua base inicial e continuada. Além disso, o trabalho também aborda a 

formação de professor de LE que envolve aspectos acadêmicos e mudança ao novo, 

considerando aspectos das Diretrizes Curriculares para o curso de Letras, principalmente as 

implicações que podem advir na formação do professor em pré-serviço, a partir das 

condições legais que foram propostas e regulamentadas por este documento. 

 

Palavras-chave: formação inicial; professor de LE; política na formação inicial de LE; 

formação de professores.  
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CADERNO PEDAGÓGICO DA PROVA BRASIL E SUA CONCEPÇÃO DE 

PROFESSOR E DO AGIR DOCENTE 

 

Alcione da Silva Santos (PG - POSLE/UFCG) 

 alcionelaurentino@hotmail.com                                                     

      Maria Augusta Gonçalves de M. Reinaldo (POSLE/UFCG)      

 freinaldo@uol.com.br   

  

Exames de abrangência nacional como o Enem, a Prova Brasil e o SAEB têm indicado que 

a escola básica não está formando leitores proficientes. Tais resultados têm, naturalmente, 

afetado outros indicadores como o IDEB (Índice de Desenvolvimento da Educação 

Básica), e o IDH (Índice de Desenvolvimento Humano). Algumas ações educacionais 

oficiais vêm sendo implementadas para atenuar esse quadro. Uma dessas ações foi a 

distribuição, nas escolas,  de um manual contendo as Matrizes de Referência, Temas, 

Tópicos e Descritores da Prova Brasil e SAEB, com o objetivo de reorientar práticas 

docentes para melhorar o desempenho dos alunos nos exames citados. Este trabalho faz 

parte de uma pesquisa mais abrangente que investiga os possíveis efeitos retroativos de 

ações governamentais como essa nas aulas de leitura do ensino fundamental e médio. 

Especificamente nesta comunicação apresento resultados relativos à imagem que o MEC 

demonstra ter do profissional da educação. O corpus de análise se constitui de excertos do 

Caderno PDE Prova Brasil, que é uma das publicações produzidas e encaminhadas às 

escolas públicas do Ensino Básico com a finalidade de fazer com que professores 

conheçam os tópicos e os descritores que compõem a Prova Brasil relativos à disciplina 

Língua Portuguesa. A análise inicial, orientada por pressupostos das teorias do 

interacionismo sociodiscursivo sobre o agir docente, aponta para a concepção de um 

professor cujo trabalho consiste basicamente em executar tarefas. 

 

Palavras-chave: ensino de língua materna; proficiência em leitura; avaliação nacional de 

ensino; efeito retroativo. 

 

 

COMUNIDADES DE PRÁTICA E O DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL DE 

PROFESSORES DE LÍNGUAS 

 

Jussara Olivo Rosa Perin (UEM) 

jorperin@uem.br  

 

Comunidades de Prática (CPs) emergem como contextos potenciais para o 

desenvolvimento profissional advindo do compartilhamento de práticas, da construção e 

negociação de significados, da reificação de significados compartilhados, materializados 

nos documentos e artefatos produzidos. O ENFOPLI ï Encontro de Formadores de 

Professores de Língua Inglesa é caracterizado como uma CP, estabelecendo-se suas noções 

de domínio, sua prática e o significado que a comunidade tem para seus participantes 

(WENGER, 1998; WENGER; SNYDER, 2000; WENGER; McDERMOTT; SNYDER, 

2002). Procurou-se caracterizar a emergência e o desenvolvimento da comunidade através 

da observação participante, da análise de documentos, de entrevistas e questionário 

(COHEN; MANION; MORRISON, 2000; OLIVEIRA, 2005), da análise (quantitativa e 

qualitativa) dos relatórios dos 5 eventos presenciais, dos documentos produzidos pela 

comunidade (livros, artigos), da homepage e das mensagens do e-group (entre 2003 e  

2007). Tais fontes permitiram identificar diferentes formas de participação na comunidade, 

ora plena ou central, como a de alguns membros fundadores, ora dinâmica, de movimentos 
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da periferia para o centro, e vice-versa, revelando a participação silenciosa e distante, 

muitas vezes resultante da falta de disponibilidade para iniciar uma nova discussão, 

engajar-se em discussões iniciadas por outros formadores, ou envolver-se em iniciativas 

conjuntas. Relatos de entrevistas individuais e respostas ao questionário revelaram as 

percepções de alguns dos integrantes sobre as relações entre suas práticas e a sua 

participação, assim como o desenvolvimento da comunidade como um todo. Apesar de 

reconhecerem que suas práticas tenham se transformado com a participação na 

comunidade, maior disponibilidade de tempo para engajamento em iniciativas conjuntas 

torna-se necessária para enriquecer as interações entre os participantes e facilitar o 

desenvolvimento de projetos coletivos que viabilizem o compartilhamento de pesquisas e 

práticas.  

 

Palavras-chave: comunidades de prática (CPs); desenvolvimento profissional; formadores 

de professores; participação. 

 

 

COMUNIDADES DE PRÁTICA NA INTERNET - UM ESTUDO COM 

FORMADORES DE PROFESSORES DE INGLÊS 

 

 Leonardo Neves Corrêa (G-UEL) 

leo_correa47@hotmail.com  

Telma Gimenez (UEL) 

tgimenez@uel.br  

 

Em oposição a teorias que compreendem a aprendizagem como fruto de uma atividade 

individual, resultante de uma prática de ensino unilateral, teorias sociais postulam que ela é 

construída em coletividades, atrelada a questões de pertencimento e identidade. Nessa 

perspectiva, o aprendiz deixa de se ver como um consumidor de conhecimento e passa a 

assumir-se como responsável pelo seu processo de produção. Comunidades de prática (CP) 

fazem parte desse conjunto de teorias. Elas são ñgrupos de pessoas que compartilham um 

interesse ou prática comum e, juntos, aprendem a fazê-la melhor, a partir de uma 

intera­«o regular.ò (WENGER, 2006, online). O conceito de CP vem sendo aplicado nos 

mais diversos setores: empresariais, governamentais, associações profissionais, 

educacionais, entre outros. No setor educacional, dado o teor de isolamento em que se 

encontram os profissionais envolvidos com a formação, a participação em CPs possibilita 

uma renovação profissional crítica. Dispostos a renovarem suas práticas, formadores de 

professores de inglês de diversas IES do Norte do Paraná realizaram, em 2003, o primeiro 

ENFOPLI (Encontro de Formadores de Professores de Línguas Inglesa do Paraná). Deste 

encontro, foi constituída uma comunidade de prática virtual (que possui o mesmo nome do 

encontro, ENFOPLI), sustentada por uma plataforma de e-grupo, desde 2003. Tendo como 

referenciais teóricos os conceitos de comunidade de prática (WENGER, 1988; 2006) e 

teoria social da aprendizagem (LAVE & WENGER, 1991; VYGOTSKY, 1991), este 

estudo dá sequência ao trabalho de PERIN (2009), analisando mensagens virtuais trocadas 

entre 2008 e 2009 e o potencial da ferramenta e-group para o desenvolvimento dos seus 

participantes. 

 

Palavras-chave: comunidade de prática; formação de professores; teoria social de 

aprendizagem; internet. 
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CRENÇAS DE FORMANDOS DE LETRAS SOBRE ENSINO-APRENDIZAGEM 

DE INGLÊS 

 

Simone Sousa Borges (PG - UEPG) 

simoneborgespg@gmail.com  

Letícia Fraga (UEPG) 

leticiafraga@gmail.com  

  

O presente estudo sobre crenças de alunos formandos em Letras busca apresentar o que 

estes pensam sobre algumas questões relacionadas ao ensino-aprendizagem de inglês. A 

relevância da proposta se justifica pelo fato de que tanto alunos quanto professores levam 

para a sala de aula crenças, expectativas, valores e experiências que influenciam a maneira 

como estes entendem e abordam o processo de ensinar e aprender línguas (MAITINO, 

2007). O estudo acerca desta temática é uma inovação no sentido em que se passa a 

valorizar o aprendiz de língua estrangeira (LE) como um sujeito social, o qual, segundo 

Barcelos (2004), ocupa um lugar especial, que pertence a um determinado ambiente e traz 

consigo uma série de crenças incutidas em si. Nesse sentido, essa pesquisa pretende 

contribuir para conhecer um pouco mais acerca da formação desses alunos que estão 

saindo da universidade, uma vez que, segundo alguns autores, pode-se estabelecer uma 

relação entre crenças e escolha por determinadas estratégias de ensino. A definição de 

crenças que assumimos neste trabalho é a proposta por Barcelos (2001). Por meio da 

análise qualitativa, as principais crenças que elencamos foram as seguintes: a) a formação 

em letras permite um aprimoramento da LE; b) as disciplinas mais interessantes da grade 

curricular do curso são aquelas voltadas para a área de Linguística; c) as menos 

interessantes são as que se referem à área de educação; d) devem-se utilizar estratégias de 

ensino que abarquem as quatro habilidades linguísticas; e) das quatro habilidades, listening 

e speaking são as mais difíceis. Enfim, acreditamos que o presente estudo cumpriu o seu 

objetivo, uma vez que identificou algumas crenças linguísticas dos alunos formandos em 

Letras, futuros professores de inglês, a respeito do processo ensino/aprendizagem de LE. 

 

Palavras-chave: formação de professores; crenças linguísticas; ensino-aprendizagem; 

línguas estrangeiras.  

 

 

CRENÇAS E ATITUDES LINGUÍSTICAS DE ALUNOS DE LETRAS 

SOBRE AS VARIEDADES DE LINGUA INGLESA  

 

Bianca de Campos (G - UEPG) 

 bianca.prs@gmail.com  

 Letícia Fraga (UEPG) 

 leticiafraga@gmail.com  

 

Segundo Silva (2005), os professores de língua estrangeira (LE) devem ser preparados 

teórica e metodologicamente para auxiliar os seus aprendizes para desenvolver autonomia. 

E isto só será possível se nos cursos de formação de professores houver espaço para que  

o futuro professor de língua reflita sobre os aspectos envolvidos no complexo processo de 

ensinar e aprender uma LE. Para Barcelos (2001, p. 87), ñ® preciso uma investiga­«o 

contextualizada, é necessário entender como essas variáveis [crenças] interagem com as 

ações dos alunos e que funções elas exercem em suas experiências de aprendizagem dentro 

e fora de sala de aulaò. Nesse sentido, os objetivos desse trabalho são: fazer um 

levantamento das crenças e atitudes linguísticas de professores em formação (ingressantes 
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e concluintes do curso de Letras) de uma universidade estadual do interior do Paraná, a 

respeito de diferentes variedades de língua inglesa; identificar que variedade(s) de inglês os 

professores em formação acreditam que são a(s) que deve(m) ser ensinada(s); identificar 

que variedade(s) de inglês é(são) desprestigiada(s); identificar que variedade(s) de inglês 

é(são) prestigiada(s). A metodologia utilizada é a da pesquisa qualitativa, a qual inclui a 

realização de entrevistas semi-estruturadas. O roteiro da entrevista apresenta 24 questões 

(algumas objetivas e outras afirmações para serem comentadas pelos sujeitos 

participantes). Em termos de resultados, dentre outras crenças, os participantes desta 

pesquisa revelam crenças estigmatizadas em relação ao processo de ensino-aprendizagem 

de língua inglesa, como a preferência de uma variedade de inglês em detrimento de outras. 

 

Palavras-chave: crenças linguísticas; atitudes linguísticas; variedades de inglês, pesquisa 

qualitativa. 

 

 

CRENÇAS RELACIONADAS AO ENSINO DE LÍNGUA ES PANHOLA: UMA 

REFLEXÃO  

 

Élda Cristina Silveira (G-UEPG) 

 eldacristina_silveira@hotmail.com  

Lucimar Araújo Braga (UEPG) 

 labraga2007@gmail.com  

  

A constituição sócio-histórico-cultural do ser humano está diretamente relacionada a 

crenças que este traz consigo. Ao tomar emprestadas as palavras de Freudenberger e 

Rottava (2004), percebe-se que as crenças são socialmente construídas e, dessa forma, são 

instáveis, haja vista que os fatores sociais estão em constantes mudanças. Partindo dessa 

definição, apresenta-se como objetivo deste trabalho: fazer um levantamento e 

posteriormente uma reflexão sobre as crenças que podem apresentar alguns diretores de 

escolas públicas sobre a inserção do ensino de língua espanhola no currículo escolar. 

Pretende-se observar se essas crenças estão relacionadas à possível oferta da língua 

estrangeira espanhola na educação básica. Investigar-se-á o conhecimento prévio que os 

diretores trazem sobre o ensino da língua espanhola na educação básica, como esse 

conhecimento foi adquirido, se na escola em que o diretor atua é ofertado o ensino dessa 

língua e ainda se há um consenso, na opinião do diretor entrevistado, sobre sua oferta na 

grade curricular. Além disso, buscar-se-á apontar os fatores que influenciam possíveis 

tensões existentes no processo de implementação de uma língua estrangeira no ensino 

básico, tomando como base teórica os documentos oficiais nacionais e paranaenses como 

as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) e ainda as Diretrizes Curriculares do Estado 

do Paraná (DCEPR). De posse desse material, pretende-se elencar variáveis que 

influenciam na formação das crenças e também na identidade dos sujeitos envolvidos na 

pesquisa. Para a realização do estudo, desenvolver-se-á uma pesquisa qualitativo-indutiva 

diretamente com diretores de cinco escolas públicas escolhidas aleatoriamente.  

  

Palavras-chave: crenças; identidade; aprendizagem da língua estrangeira; língua 

espanhola. 
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CURRÍCULO E FORMAÇÃO DOCENTE INICIAL NO DIZER DE 

FORMADORES DE UM CURSO DE LETRAS: ÊNFASES, LACUNAS E 

CONSEQUÊNCIAS 

 

Luciana Cabrini Simões Calvo (UEM/PG-UEL) 

cabrinisimoes@gmail.com  

Maria Adelaide de Freitas (UEM) 

mafreitas7@gmail.com  

 

Pensar e discutir a formação de professores, no contexto atual, revela-se por si só, segundo 

Gimenez (2005), um desafio, pois envolve, a nosso ver, diferentes questões que algumas 

vezes não são devidamente tratadas como prioritárias em um curso de formação. Como 

exemplo, citamos os aspectos relacionados ao currículo e às concepções sobre a natureza e 

as características da formação docente. Estreitamente ligada às concepções sobre formação 

docente, a questão do currículo configura-se como um desafio em destaque, considerando-

se a maneira de se pensar sua construção, sua orientação e o modo como ele pode se 

manifestar nos diferentes espaços de formação previstos. Isso porque as concepções sobre 

forma­«o docente das pessoas, que ñest«oò ou ñs«oò envolvidas com o curr²culo, delineiam 

a ñfei­«oò que ele assumir§ tanto em sua materializa­«o documental quanto em sua 

manifestação nos referidos espaços de formação. Por outro lado, num movimento dialético, 

tais concepções podem, por sua vez, ser por ele afetadas e possivelmente contaminadas. 

Diante de tais quadros, realizamos uma pesquisa a fim de investigar e discutir a concepção 

de formadores de língua inglesa de um curso de Letras de uma instituição pública no 

noroeste do Paraná e de sua respectiva coordenadora a respeito de alguns aspectos que 

envolvem o currículo e a formação dos professores no referido curso. Como instrumento 

de coleta de dados, utilizamos um questionário com perguntas abertas, respondido por 

quatro formadores da área de língua e literatura inglesa, e realizamos uma entrevista semi-

estruturada com a coordenadora do curso em questão. É nosso objetivo discutir, nessa 

comunicação, as ênfases, as lacunas e as consequências dos resultados obtidos com a 

pesquisa, a partir do dizer dos formadores investigados sobre as questões em foco.   

 

Palavras-chave: formação docente inicial; currículo; formadores de professores; curso de 

letras. 

 

 

CONTRIBUIÇÕES PARA UM OLHAR INTERCULTURAL N A FORMAÇÃO DE 

PROFESSORES E LÍNGUAS ESTRANGEIRAS 

 

 

Mariza Riva de Almeida (UFPR/PG-UFPR) 

 marizalmeida@ufpr.br  

 

A pesquisa aqui relatada se fundamenta numa perspectiva de comunicação pedagógica que 

leva em conta não somente o capital lingüístico, mas também ï e sobretudo ï  o capital 

cultural e social dos envolvidos no processo de aprendizagem de línguas estrangeiras 

(MARQUES, 2002).  Seu objetivo é elaborar um curso de formação de professores que 

possa ser oferecido tanto a professores em potencial, ou seja, no formato de uma disciplina  

para alunos de cursos de Letras em processo de formação, quanto para professores em 

cursos de formação continuada atuando em sala de aula, ou seja, no formato de atividades 

de extensão universitária, de tal forma que esses professores possam refletir e incrementar 

seu trabalho. Nesse curso, o estudo e discussão de conceitos ligados à língua e 
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interculturalidade, e a análise e produção de materiais são vistos como ponto de partida 

para a construção de conhecimento coletivo por parte dos participantes, que poderão optar 

por estabelecer ï ou não - um sistema semelhante nas salas de aula de línguas estrangeiras, 

onde atuam e/ou virão a atuar como professores. Desta forma, se viabiliza um processo 

colaborativo e de reflexão, de busca e confronto de múltiplas perspectivas e visões para 

uma tomada de posições comprometidas e teoricamente embasadas, possibilitando 

argumentações sustentáveis.  

 

Palavras-chave: língua e cultura; interculturalidade; reflexão; formação de professores. 

 

 

LITERATURA: IMBRICAM ENTOS NO CONTEXTO DE FORMAÇÃO INICIAL  

 

 Daiane Duarte Santos (G-UFG) 

dannanny_duarte@hotmail.com  

  

A pesquisa-ação, em andamento e objeto desta comunicação, é financiada pela Associação 

Brasileira de Pesquisa na Graduação em Letras. Discutiremos como as vivências 

metodológicas realizadas com gêneros literários em um curso de Letras/Inglês da UFG, 

campus Jataí, podem estimular e subsidiar a adoção (futura) de tais gêneros em sua atuação 

profissional.  Essas vivências tiveram lugar nas práticas de ensino de literatura em um 

curso de extensão para professores de LE em formação inicial. O curso teve como 

objetivos: 1)  oferecer procedimentos metodológicos de como trabalhar literatura em sala 

de aula de inglês na educação básica;  2) ampliar o conhecimento cultural do futuro 

professor de língua inglesa acerca de países onde se fala inglês. Aliada a essa atividade de 

extensão está sendo desenvolvido projeto de pesquisa com os objetivos de: 1) entender 

como o ensino de literatura em língua inglesa ajuda na aquisição de LE; 2)  investigar a 

cultura dos formadores de professores bem como dos professores em formação frente às 

metodologias de ensino-aprendizagem de literatura LE-alvo e 3) oferecer subsídios para 

pesquisas futuras sobre esse mesmo assunto. Para tanto, os participantes do curso de 

extensão referido discutem, com base em várias perspectivas (ALMEIDA FILHO, 2002; 

MENEZES, 2008; ROLA, 2006), o uso de textos literários na sala de aula de LE na 

educação básica. Adotam-se como instrumentos de coleta de dados: diário de campo, 

gravação em áudio e vídeo das microaulas, diário dialogado, sessão de visionamento, 

questionários exploratórios, entrevistas, e análise bibliográfica dos textos literários 

adotados nas microaulas (BOTTENTUIT, 2008; JUNG, 2009; MORAES, 1998; 

MENEZES, 2008).  

 

Palavras-chave: ensino de LE; ensino de literatura; formação inicial de professor de LE; 

metodologia de ensino.  

 

 

MODELOS DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE LÍNGUA INGLESA: 

ANÁLISE DO CURRÍCULO FORMAL DE UMA HABILITAÇÃO ÚNICA  

 

 Juliane DôAlmas (PG-UEL) 

julianedalmas@yahoo.com.br  

Raquel Gamero (PG-UEL) 

rachelgamero@yahoo.com  
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Os cursos de Letras no Brasil são regidos por prescrições de diferentes naturezas, sendo 

elas governamentais e/ou institucionais, as quais determinam o perfil profissional almejado 

aos futuros professores de língua inglesa. Partindo de referências acerca de modelos de 

formação de professores, no presente trabalho buscamos evidenciar o paradigma 

subjacente ao currículo formal da Licenciatura em Língua Inglesa e Respectivas 

Literaturas, da Universidade Estadual de Londrina ï considerando os Projetos Político-

Pedagógicos de 2005 e a sua reformulação para 2010. Dessa forma, através de uma análise 

documental, foi possível elaborar seis categorias, as quais melhor evidenciariam os 

elementos que indicam o modelo de formação de professores instituído naquela 

universidade.  Tais categorias são: disciplinas extintas; novas disciplinas; disciplinas 

práticas; disciplinas teóricas; disciplinas voltadas para a pesquisa e disciplinas de outros 

departamentos. Nossas interpretações desses currículos formais nos levam à certeza de que 

esta graduação não se filia ao modelo artístico e nem tampouco ao da racionalidade 

técnica. Sendo assim, este estudo nos demonstrou resultados, os quais indicam as 

possibilidades de vinculação ao modelo reflexivo, que perdura há algumas décadas, porém 

sem manter-se estático, ou seja, existem perspectivas de releituras de tal modelo diante de 

outros modelos de formação.  O modelo reflexivo, que subjaz aos currículos analisados, 

nos permitiu vislumbrar possíveis implicações para a constituição do perfil do concluinte 

da licenciatura nesta instituição. 

 

Palavras-chave: currículo; formação de professores; língua inglesa; modelos de formação.   

 

 

O ENSINO DE LÍNGUA INGLESA NA EDUCAÇÃO BÁSICA: DAS POLÍTICAS 

PÚBLIC AS À FORMAÇÃO DO PROFESSOR 

  

Carla Giselle Duenha (G-UEM) 

cduenha@gmail.com  

Rosângela A. Alves Basso (UEM) 

rosangela.basso@gmail.com  

 

O ensino-aprendizagem de inglês na educação básica tem sido alvo de críticas tanto dos 

professores quanto dos alunos, demonstrando a necessidade de se reverem as políticas 

públicas no que concerne à formação desses professores. Na tentativa de melhorar a 

qualificação do professor e do ensino do idioma em questão, as políticas públicas 

educacionais do Estado do Paraná têm passado por revisões nos últimos anos. O objetivo 

desse trabalho é observar até que ponto as Diretrizes Curriculares da Educação Básica no 

Paraná estão contempladas na sala de aula de inglês e como a formação do respectivo 

professor interfere em sua atuação docente e na qualidade do ensino que desenvolve. Esta 

pesquisa é de natureza qualitativa e de caráter etnográfico, pois tenta revelar, a partir da  

visão ou dos significados dos professores de língua de inglesa de um colégio da rede 

pública da cidade de Maringá, os princípios da prática que norteiam suas ações, princípios 

esses indicados por Kumaradivelu (2003). O corpus foi coletado através de observações de 

campo, acompanhadas de anotações, bem como de entrevistas e questionários junto a dois 

professores e seis turmas do ensino fundamental do referido contexto. Os resultados 

apontam para a visão que esses profissionais possuem do ensino de inglês, bem como para 

a importância da formação docente, de sua continuidade e do conhecimento das diretrizes, 

sugerindo que a união entre eles melhora a qualidade do ensino. 

 

Palavras-chave: políticas públicas; formação de professores; ensino de língua inglesa; 

qualidade do ensino. 
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OS DEBATES COLABORATIVOS NA FORMAÇÃO DOC ENE E A PRÁTICA 

CRITICAMENTE SITUADA : DOIS ESTUDOS EM PERSPECTIVA 

 

Ana Larissa Adorno Marciotto Oliveira (UFSJ) 

 a-larissa@uol.com.br  

 

Os desafios atuais da formação docente incluem, entre outros, o desenho de linhas 

pontilhadas entre teoria e prática, bem como o reconhecimento das demandas da 

contemporaneidade, das quais a sala de aula de línguas estrangeiras não pode mais afastar-

se. O ensino de inglês passa a ser visto, nessa perspectiva, como uma forma de inclusão 

social de alunos-cidadãos. Isso exige um despertar para os letramentos e suas novas e 

múltiplas formas, entre elas, o letramento digital crítico. Desse modo, o objetivo principal 

desta apresentação é discutir o significado de debates colaborativos teoricamente 

informados, em ambiente on-line, na educação de professores de línguas estrangeiras, com 

vistas à sua formação crítica. O arcabouço teórico utilizado fundamenta-se nos estudos da 

lingüística aplicada (PENNYCOOK 2005, ASSIS-PETERSON 2008, GIMENEZ 2006), 

do letramento crítico (MENEZES DE SOUZA; MONTMÓR 2005) e do paradigma crítico-

reflexivo na formação de professores (DUTRA; MELLO 2009). Os dados aqui 

apresentados provêm de dois estudos distintos. O Estudo 1 foi realizado em situação de 

formação continuada, com professores de inglês da escola pública, engajados no Projeto de 

Educação Continuada pra Professores de Línguas (EDUCONLE- FALE-UFMG). O 

Estudo 2 foi desenvolvido com alunos de Letras, participantes de uma disciplina de Prática 

de Ensino do DELAC- UFSJ. Na apresentação, pretende-se defender a importância de 

trazer à tona o debate sobre novas formas de letramento no contexto de formação docente 

continuada e básica com o objetivo de formar professores que ensinem aos alunos o que 

eles realmente precisam (e desejam) aprender para se inserirem no mundo contemporâneo. 

 

Palavras-chave: linguística aplicada; formação de professores; línguas estrangeiras; 

letramento crítico.  

 

 

PESQUISA NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES COM FOCO EM 

PERSPECTIVAS CURRICULARES 

 

Luciana Cristina da Costa Audi (PG-UEL) 

lucianaaudi@yahoo.com.br  

Taisa Pinetti Passoni (PG-UEL) 

taisapas@gmail.com  

  

A formação de professores de língua inglesa tem cada vez mais se caracterizado pela 

demanda por profissionais polivalentes, ou seja, profissionais que possuam a habilidade de 

aliar o aprofundamento em estudos das disciplinas focadas no idioma ao domínio de 

conhecimentos que venham suprir às necessidades de uma sociedade composta por sujeitos 

singulares pertencentes a classes sociais que massificam essas singularidades. Assim, 

formar professores de língua inglesa torna-se uma tarefa de extrema complexidade, pois 

deve fazer parte de um projeto político mais amplo para a sociedade, conforme salientam 

Giroux e McLaren (2002), citados em Furtoso e Gimenez (2008).  Para esse fim 

vislumbramos a pesquisa como um componente essencial da formação. Atendendo a este 

objetivo, desenvolvemos um estudo sobre um currículo de formação profissional.   Há uma 

infinidade de interpreta­»es para a palavra ócurr²culoô, bem como uma diversidade de 

teorias que buscam defini-lo. Nesta comunicação discutiremos essas definições bem como 
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apresentaremos a análise do currículo adotado em uma instituição de ensino superior, 

formadora de professores de inglês. Consideramos que, ao elegermos o currículo como 

uma ferramenta do trabalho do professor, é fundamental que este participe de sua 

construção. Desse modo, torna-se viável propor uma formação de professores condizente 

com as demandas sociais vigentes.   

 

Palavras-chave: formação de professores; língua inglesa; pesquisa; currículo.  

 

 

TENDÊNCIAS DE FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES DE LÍNGUA 

INGLE SA: FOCO NO DESENVOLVIMENTO DA COMPETÊNCIA 

TECNOLÓGICA  

 

Azenaide Abreu Soares Vieira (PG-UNESP) 

azenaide_nte@hotmail.com 

 

O objetivo deste trabalho é provocar reflexões sobre um novo modelo de curso de 

formação continuada, cujo objetivo é desenvolver competência tecnológica do professor de 

língua inglesa e demais profissionais da educação. Atento para o surgimento de uma nova 

metodologia nos cursos de formação continuada, que procura mesclar ambientes 

tradicionais de ensino com ambientes da web 2.0. Entende-se por web 2.0, espaços virtuais 

propícios para interação entre pessoas de diferentes espaços geográficos. Entre tais espaços 

temos os Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA), que reúnem diversos recursos da 

web (blog, wiki, chat, fórum...) para fim educacional. O texto está organizado em quatro 

(04) partes principais. Na primeira, apresento o arcabouço teórico que discute as 

competências necessárias ao professor de Língua Inglesa do século XXI e os modelos de 

cursos de formação em serviço que surgem com o novo milênio e com a expansão da 

internet. Na segunda parte, tento explicar o Programa Nacional de formação continuada em 

tecnologia educacional ï Proinfo Integrado, iniciativa do governo federal, cuja finalidade é 

fomentar formação em serviço aos professores da educação básica do Brasil. Na sequência, 

procuro mostrar os procedimentos e materiais utilizados nos cursos que integram o Proinfo 

Integrado. Finalmente, na quarta parte, enfatizo os desafios, obstáculos e percepções dos 

mediadores de um dos três cursos do programa, assim como considerações de professores 

de língua inglesa em serviço, inscritos no referido programa. Para tanto, utilizo os 

seguintes fundamentos teóricos: formação de professor em blended learning (GATTI, 

2002; HAMPEL, 2009); Proinfo Integrado (MEC, 2008; SALGADO, 2008); e os conceitos 

de Educação a Distância (MORAN, 2004, 2008, 2009). São participantes da pesquisa oito 

(08) professores mediadores e seis (06) professores de Língua Inglesa da educação básica 

inscritos no programa. Utilizo o levantamento bibliográfico e o questionário aberto para 

coleta de dados da pesquisa.  

 

Palavras-chave: Blended learning; formação continuada; professor de língua inglesa; 

competência tecnológica. 
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SIMPÓSIO 3 

 

ANÁLISE DO DISCURSO NA CONTEMPORANEIDADE:  

SUJEITO, INCONSCIENTE E IDEOLOGIA  

 

Coordenadores: 

Bethania Sampaio Corrêa Mariani - bmariani@terra.com.br  

Rosa Helena Blanco Machado - rosahelenablanco@gmail.com  

 

Apresentação do Simpósio 

 

A proposta desse Simpósio é propiciar uma discussão teórica e analítica sobre questões 

pertinentes e atuais presentes no campo da Análise do Discurso. A Análise do Discurso, tal 

como foi teorizada por Michel Pêcheux e reterritorializada por Eni Orlandi no Brasil, 

integra em sua constituição epistemológica três campos do saber: uma teoria das formações 

sociais e suas transformações, uma teoria não subjetivista da enunciação, uma teoria 

semântica do discurso. Esses três campos, segundo Pêcheux, são perpassados por uma 

teoria do sujeito de base lacaniana. Em Análise do Discurso, a compreensão conceitual da 

subjetivação e dos processos de identificação ganha um contorno específico quando se 

considera que inconsciente e ideologia constituem o sujeito e encontram-se materialmente 

inscritos na ordem da língua. Nesse Simpósio, objetiva-se articular pesquisadores 

interessados nas interfaces e nos limites que se colocam para a Análise do Discurso no que 

diz respeito às noções que circunscrevem, especificamente, teórica e analiticamente a 

noção de sujeito: sujeito do inconsciente, processos de interpelação-identificação do 

sujeito, posição sujeito. Na composição desse Simpósio, portanto, integram-se reflexões 

teóricas que articulam a Análise do Discurso com a Psicanálise Lacaniana e com o 

Materialismo Histórico, bem como objetiva-se integrar análises que visam apreender a 

tensão entre a repetição e o deslocamento nos modos como se realizam os processos de 

subjetivação e de identificação. Para tanto, pretende-se reunir pesquisas que tematizam a 

discussão e a análise de discursividades contemporâneas nas quais a questão do sujeito se 

coloca. Ou seja, são as vicissitudes de uma posição sujeito que, na contemporaneidade, não 

reconhece sua subordinação ao Outro, à Lei, que está em foco como elemento de 

discussão. A fim de discutir essa posição sujeito na sociedade e na cultura da atualidade, é 

relevante a análise de materialidades discursivas diversas que, de alguma maneira, 

representam o modo como distintos sujeitos nos dias de hoje se representam em sua 

relação com o cotidiano sociocultural, produzindo um ordinário do sentido (Pêcheux, 

1981), sem, aparentemente, se mostrarem afetados por um mal-estar, um mal-estar na 

civilização. Nessas discursividades, não se depreendem posições de reprodução, de 

resistência ou de espírito crítico frente ao campo da cultura e da sociedade. Tudo indica se 

tratar de um outro tipo de posição sujeito. 

 

Palavras-chave: análise do discurso; sujeito; inconsciente; ideologia. 

 

Resumos das Comunicações:  
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AD: A RUPTURA DO ESTATUTO DO SUJEITO ï DA INTENCIONALIDADE À 

HETEROGENEIDADE  

 

Kátia Alexsandra dos Santos (UNICENTRO) 

kalexsandra@yahoo.com.br 

 

Considerando a extensão e o desenvolvimento das teorias lingüísticas e a relação direta que 

se estabelece entre a concepção de língua e de sujeito, este artigo procura fazer um 

retrospecto acerca da questão do sujeito da Análise do discurso de linha francesa (AD). 

Para isso, procuramos nos remontar a alguns estudos enunciativos que problematizam a 

questão do sujeito e ainda percorrer o caminho traçado por Michel Pêcheux na (re) 

formulação de sua teoria, na chamada terceira fase da AD, quando é apresentada a noção 

de heterogeneidade. Sabemos que os estudos lingüísticos, desde Saussure, vêm mudando 

suas concepções acerca do seu objeto de estudo e do ponto de vista de observação desse 

objeto, dessa forma temos da lingüística imanente para os estudos enunciativos uma 

guinada no estatuto do sujeito, que, de uma posição de completa negligência, passa a ser 

considerado determinante, peça chave para a própria existência da língua. Ainda, dentro 

das teorias que consideram a importância e o papel ativo do sujeito na linguagem, outra 

mudança ocorre com o advento da Análise do Discurso que postula um sujeito não 

intencional, ñassujeitadoò, interpelado pela ideologia e ainda perpassado pelo inconsciente. 

Sujeito heterogêneo, portanto. É o itinerário até a concepção desse sujeito que 

procuraremos colocar em pauta. 

 

Palavras-chave: análise do discurso; sujeito; intencionalidade; heterogeneidade. 

 

 

A ESCRITA EM LÍNGUA ESTRANGEIRA: POSSIBILIDADES PARA UMA 

NOVA CONSTITUIÇÃO DO SUJEITO?  

 

Giovani Forgiarini Aiub (PG-UFRGS) 

gioaiub@gmail.com 

 

Apesar dos avanços dos estudos discursivos no que diz respeito aos conceitos de sujeito 

cindido e língua heterogênea, estas noções, majoritariamente, não fazem parte do processo 

de ensino e de aprendizagem de línguas estrangeiras, pois há uma forte escamoteação das 

diferenças e também das semelhanças. Das diferenças porque se busca uma 

homogeneidade absoluta, sem brechas para falhas, equívocos e rupturas, como se a língua 

fosse apenas léxicos e estruturas a serem memorizadas. E das semelhanças porque se trata 

a língua estrangeira como uma tarefa à parte, como se ela não tivesse nenhuma relação 

com a língua materna, como se ela não fizesse parte da constituição subjetiva. Nesta 

perspectiva, não é raro surgirem textos de aprendizes que apresentam léxicos da língua 

estrangeira aplicados em estruturas da língua materna, pois existe um imbricamento entre 

as línguas que, no momento da aprendizagem da língua estrangeira, causa um embate, uma 

colisão: a luta da materna para expulsar a língua forasteira (exótica) e, por outro lado, o  

estranhamento do intimamente familiar. Pelo viés da Análise do Discurso francesa, 

análises podem intervir buscando, na escrita em língua estrangeira, a compreensão do 

processo de aprendizagem desta l²ngua e como ela abre possibilidades para uma ñnovaò 

constitui­«o subjetiva, uma vez que ñtoda tentativa de aprender uma outra l²ngua vem 

perturbar, questionar, modificar aquilo que está inscrito em nós com as palavras da 

primeira l²nguaò (REVUZ, 1998:217). Portanto, este questionamento que a l²ngua 

estrangeira impõe, todo esse embate que ela causa, todo esse confronto que desestabiliza o 
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mundo já organizado pela língua materna, faz parte da constituição do sujeito. Assim, este 

trabalho propõe a análise de textos escritos por aprendizes de língua inglesa como língua 

estrangeira, a fim de verificar como se dá essa relação entre as línguas, como que estas 

línguas se imbricam, materializando-se na produção escrita. 

 

Palavras-chave: língua materna; língua estrangeira; imbricamento; sujeito. 

 

A ESCRITA EM TEMPOS DE CÓLERA: SUJEITO E INCONSCIENTE NO 

ENSINO DE LÍNGUA MATERNA  

Thomas Massao Fairchild (UFPA) 

tmfairch@yahoo.com.br 

Nos últimos 25 anos, perspectivas de verve discursiva têm influenciado o ensino de língua 

materna no Brasil. No decurso da última década, entretanto, a leitura de autores de 

inspiração bakhtiniana-vygotskiana parece ter conferido ao conceito de ñg°neroò 

preponderância sobre as questões relacionadas ao sujeito e à ideologia que deram o tom 

nos anos 1980. Uma decorrência disso é o espaço crescente ocupado por discussões 

didático-metodológicas em detrimento de uma escuta atenta à produção lingüística dos 

alunos. Neste trabalho, discuto como uma teoria do sujeito e do inconsciente, nos moldes 

da análise do discurso francesa, pode ajudar a repensar o ensino da língua materna hoje, 

particularmente o ensino da escrita. Inicialmente postulo a necessidade de distinguir 

situa­»es que pedem a escrita de textos ñsimplesò, nos quais a reprodu­«o de f·rmulas n«o 

representa problema para o cumprimento de um propósito enunciativo (e.g.: escrever uma 

receita), de situações em que a produção de um texto exige uma reflexão sobre o próprio 

trabalho de escrita da qual o sujeito não pode se eximir (e.g. escrever um conto). Contra a 

perspectiva instrumentalizante que lê o escrito do aluno do ponto de vista de um modelo 

previamente esperado, levanto possibilidades de se pontuar nesse escrito as marcas de um 

sujeito que se implica naquilo que diz. Como exemplo, analiso um caso de retextualização 

escrita de uma narrativa contada oralmente pelo professor. Destaco o jogo entre a repetição 

do texto-fonte e a emergência do inédito através do deslocamento de algumas expressões 

utilizadas pelo aluno em relação à narrativa original ï aí, insinua-se um senso de humor 

que parece demarcar a posição desde onde este sujeito se põe à escuta. Enfim, defendo que 

uma leitura sensível a esses indícios de subjetivação é condição para que consigamos, 

ainda, ensinar a escrever em tempos tão marcados pela cólera. 

Palavras-chave: escrita; sujeito; ensino de língua materna; formação de professores. 

 

A ESCRITA JORNALÍSTICA E A (RE)CONSTRUÇÃO DE ESTEREÓTIPOS  

 

João de Deus Leite (PG-UFU/CAPES) 

joaodedeusleite@hotmail.com 

 

Com base em nossa inscrição teórico-analítica no quadro conceitual da Análise de 

Discurso francesa ï em sua complexidade, (re)formulado por Michel Pêcheux ï, 

ressaltamos que a presentificação de determinadas relações de adjetivações e de 

adverbializações, no fio discursivo de certas reportagens que tematizam sobre Ayrton 

Senna, figura como foco de nossas discussões. Primeiro, porque o atravessamento dessas 

relações parece delinear uma modalidade de escrita jornalística diferente da escrita 
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caracterizada como canônica (a que procura construir um efeito de exatidão dos fatos). 

Segundo, pois, em termos discursivos, a irrupção de tais relações parece produzir 

implicações para o modo como Senna é representado na sociedade brasileira. Sendo assim, 

hipotetizamos que o processo de narrativização sobre Senna, ancorado na perspectiva de 

ato implicado, permite entrever a tendência de (re)configuração de aspectos da rede de 

memórias da cultura brasileira, de modo a produzir certo estereótipo de brasileiro. A 

nosso ver, trata-se de um estereótipo de brasileiro representado pela formulação da 

invencibilidade de Senna em relação às corridas automobilísticas de 1988, de 1990 e de 

1991. Neste trabalho, elaboramos o seguinte objetivo: analisar aspectos que concernem aos 

efeitos de sentidos formulados acerca da representação de brasilidade, levando em conta a 

prevalência do imaginário (Cf. LACAN, 1974-75) nos textos recortados para este estudo. 

Portanto, a fim de problematizarmos a questão da (re)invenção do sentimento de 

brasilidade e, sobretudo, a do acirramento (para dizer dos textos que mobilizamos como 

material de análise), faremos um retrospecto teórico sobre conceitos relevantes para o 

campo da Análise de Discurso francesa, tais como: representação, interdiscurso, memória 

discursiva, etc. Cabe explicitar que a reflexão estabelecida por Bhabha (1990) acerca da 

perspectiva de nação como narração é bastante relevante para a proposta deste trabalho, 

pois, para ele, o texto nacional é marcado pela articulação entre certos princípios narrativos 

e certa diferença (im)posta pelas posições narrativas das nações. 

 

Palavras-chave: imaginário; escrita jornalística; representação; brasilidade. 

 

 

A IDENTIDADE DO SUJEITO POLÍTICO CONSTRUÍDA ATRAVÉS DA 

LEITURA DE CHARGES  

 

Luciana Fernandes Nery (PG-UFCG) 

lucianafernandesnery@yahoo.com.br 

 

A sociedade moderna é amplamente marcada por uma série de transformações. Vivemos 

em uma era, em que as imagens estão cada vez mais influenciando o modo de viver e de 

pensar dos seres humanos, provocando, dessa forma, mudanças na construção das 

identidades. Diante disso, o homem pós-moderno tem-se perguntado: quem eu sou e o que 

interfere no meu modo de ser e de agir? Essa nova forma de pensar a realidade produz uma 

crise de valores, ideologias e crenças. Portanto, qualquer acontecimento da sociedade afeta 

o comportamento dos cidadãos que estão inseridos nesse meio tão vulnerável e ao mesmo 

tempo tão complexo. Nesse contexto, pretendemos observar como a identidade do sujeito 

político é construída por alunos da EJA através da leitura de charges. Ainda pretendemos  

observar como os discursos explícitos e implícitos contribuem para a compreensão do 

gênero; caracterizar os sujeitos e verificar que identidades os mesmos apresentam. O 

presente trabalho justifica-se pelo fato de que apesar das charges serem amplamente 

difundidas, os leitores ainda apresentam dificuldades de ler e entender os discursos 

presentes nesse gênero por desconhecerem ou não estabelecerem uma relação com a 

realidade que os cerca. Com base nos estudos referentes à Análise do Discurso de linha 

francesa, sobretudo nas ideias de Pêcheux (1997 e 2008), Bakhtin (1992), Orlandi (1999), 

Hall (2006), Bauman (2005), Fernandes (2007) e Dantas (2007), estaremos apresentando 

alguns esclarecimentos sobre o discurso, as concepções de sujeito e como as identidades 

são construídas, reconstruídas e/ou transformadas.  

 

Palavras-chave: charges; discurso; sujeitos; identidades. 
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A INSCRIÇÃO DO SUJEITO NA DISCURSIVIDADE URBANA:  

O RECONHECIMENTO DO NOME  

 

Vanise Medeiros (UFF/FAPERJ) 

vanisegm@yahoo.com.br 

 

A organização de moradores de favelas data dos anos 60 no Brasil. Em 64, o governo 

militar reprime organizações classistas e movimentos sociais quaisquer. Contudo, como 

avisa Orlandi (2001), ñquando o espa­o ® silenciado, o espa­o responde 

significativamenteò. A literatura acerca dos movimentos sociais advindos dessas classes 

sociais aponta os anos 70 como dando in²cio a ñquebra-quebrasò de trens utilizados por 

esses segmentos sociais. Os ñquebra-quebrasò se deviam a defeitos desse meio de 

transporte. Na mídia e na literatura acerca de movimentos sociais, eram significados como 

ñexplos»es espont©neasò, ñrevoltas cegasò e ñdesorganizadasò. Se s«o atos em que se 

quebra aquilo de que se faz uso, são atos contra o Estado. São gestos que expressam 

insatisfação à coisa pública para determinados segmentos sociais, são gestos em que se 

ataca, simbolicamente, o respons§vel: o Estado. Se a ñespontaneidadeò ® uma forma de 

responder, produz, em contrapartida, o efeito de desautorização do gesto. Não foram os 

únicos. Nos anos 70 o crescimento das favelas se faz acompanhar de reivindicações nesses 

espaços: por água, luz, esgoto e terra.  No século XXI comparece na mídia um movimento 

que reivindica o reconhecimento do nome. Isto se dá no embate com a violência policial 

que adentra a favela. Dar um nome é também uma obrigação perante o Estado. Se o 

processo de nomeação antecede o Estado e tem injunções outras, na sociedade 

contemporânea, este passa a interferir nesse processo: se ter nome é um direito perante a 

lei, nomear é dever do cidadão. O nome próprio é da ordem da lei. Contudo, no embate 

com a violência policial, a identificação pelo nome deixa de comparecer como direito 

jurídico. Esta apresentação tem, pois, como propósito analisar discursivamente (Pêcheux e 

Orlandi) a inscrição na mídia de movimentos advindos de classes sociais desfavorecidas 

em resposta à violência policial. 

 

Palavras-chave: análise de discurso; sujeito; nome; movimentos sociais. 

 

 

A PRESENÇA DO EU NO DISCURSO DO OUTRO 

 

Luana Santos Lemos (PG-UFES) 

luagora@yahoo.com.br 

 

A presente pesquisa, retomando a questão do sujeito heterogêneo, tem por objetivo 

principal discutir a subjetividade do locutor na incorporação do discurso alheio. 

Fundamentaremos nosso trabalho nos princípios dialógicos da linguagem de Bakhtin 

(1929, 1970 e 1979) e teremos como principal embasamento teórico-metodológico a 

Teoria Semiolinguística, desenvolvida por Patrick Charaudeau (1995, 1996, 1999, 2001, 

2006a, 2006b e 2008), auxiliada por categorias analíticas de Authier-Revuz (1990, 1998 e 

2004) e conceitos teóricos propostos por Maingueneau (1997[1987], 2004, 2008a[1995], 

2008b). O corpus será composto de duas reportagens, uma da revista VEJA, e outra da 

revista ISTOÉ, ambas publicadas em 24 de junho de 2009 e centradas na discussão da 

Crise instaurada no Senado brasileiro em 2009. Aliando teoria e prática, buscaremos 

compreender como as estratégias no uso do discurso alheio se apresentam no gênero 

reportagem, descrevendo as diferentes formas como a voz do outro é incorporada à do 
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jornalista para construir um ato de comunicação, a partir de estratégias de seleção, 

identificação e manipulação desse discurso outro. Nesse percurso investigativo, assumimos 

que a subjetividade existe e que o eu circunscreve a voz do outro, imprimindo-lhe um tom 

próprio, um sentido, por vezes, distante do discurso incorporado. 

 

Palavras-chave: subjetividade; heterogeneidade; discurso relatado; semiolinguística.   

 

 

ARQUIVOS E(M) DISCURSO: O OPACO DIZER DO SUJEITO NA REDE 

 

Lucília Maria Sousa Romão (FFCLRP/USP) 

luciliamsr@uol.com.br 

 

A metáfora da navegação tem sido mobilizada com insistência em relação à Internet: 

navegar no ciberespaço e surfar na infomaré eletrônica indiciam modos de o sujeito 

constituir movimentos no entremeio de arquivos dispostos no espaço virtual. Os efeitos de 

transbordamento do sujeito em seu tudo poder-dizer somam-se ao imaginário de um lugar 

discursivo aparentemente sem fronteira nem tempo rígidos, o que inscreve sócio-

historicamente a ilusão da suposta completude e potência das tecnologias digitais. Fica 

naturalizado o efeito de que, em se teclando, tudo dá e todas as rotas estão disponíveis sem 

fim e sem parada. Nesse contexto, o sujeito move suas rocas de dizer a partir da sua 

submersão na topologia associativa do hipertexto, o que implica considerar outro modo de 

organizar o(s) seu(s) arquivo(s), de inscrever seus dizeres e de expor-se à heterogeneidade. 

No ciber, a navegação encerra uma maneira de estar permanentemente em suspenso na 

errância e na vagação de um espaço que rompe a fisicalidade e propõe, em lugar dela, a 

virtualidade, isto é, o que pode vir-a-ser, aquilo que está prestes a tornar-se, a página do 

arquivo a ser baixado no próximo momento ou no clique seguinte. Considerando tudo isso, 

o presente trabalho tem os seguintes objetivos: refletir, na perspectiva da Análise do 

Discurso francesa de Michel Pêcheux, sobre como o hipertexto propicia a emergência de 

outros modos de inscrição de arquivos em discurso e de sujeitos na contemporaneidade. 

 

Palavras-chave: internet; sujeito; hipertexto; análise do discurso. 

 

 

AS DENOMINAÇÕES NA ORDEM DO DISCURSO 

 

Alexandre Sebastião Ferrari Soares (UNIOESTE) 

asferraris@globo.com 

 

Neste artigo pretendo, com o auxílio da Análise de Discurso de orientação francesa, 

mostrar o funcionamento das denominações em duas entrevistas publicadas entre maio e 

julho de 2009 em dois veículos de comunicação (a saber, as revistas Caros Amigos e a 

Revista, encarte do jornal O Globo) que trataram da homossexualidade ou de seu estilo de 

vida. Alem disso, pretendo comparar essas denominações com outras produzidas na década 

de 1980 (também sobre os homossexuais e seu estilo de vida) para compreender como os 

sítios de significância (ORLANDI: 1996, 15) foram ressignificados produzindo também 

outros sentidos, ou seja, de que forma as rupturas com os sentidos hegemônicos (da década 

de 1980) efetivam-se nos meios de comunicação. É claro que ñvelhosò sentidos continuam 

ecoando nos meios de comunicação, no entanto o embate entre formações discursivas é 

evidente. Para a análise de discurso francesa as denominações não são apenas um aspecto 

do caráter de designações das línguas (MARIANI 1988), mas representam uma vertente do 
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processo social de produção de sentidos. O lugar do homossexual hoje no Brasil e no 

mundo é ocupado por um sujeito que pode dizer, não apenas o que se diz sobre ele, mas 

produzir sentidos sobre si, e neste novo lugar construir uma memória do futuro sobre as 

relações homossexuais. 

 

Palavras-chave: entrevista; análise do discurso; discurso jornalístico; homossexualidade. 

 

 

CONDIÇÕES DE PRODUÇÃO, PRÁTICAS DISCURSIVAS E 

SILENCIAMENTOS NOS DISCURSOS DE IDENTIDADE DOS JOVENS 

MILITAN TES DO MST 
 

Ana Maria de Fátima Leme Tarini (UNIPAR) 

anamarialeme@hotmail.com 

 

Por meio dos estudos da análise do discurso (AD), busca-se, neste artigo, compreender a 

dinâmica do processo de construção de identidade(s) de um grupo de jovens militantes do 

Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST). As identidades dos jovens têm 

sido construídas na convivência dentro da escola, mas como se identificam, a partir de quê 

constroem sua identificação, por quais sujeitos e para quê se auto-identificam são questões 

a serem analisadas. Portanto, objetiva-se analisar as práticas discursivas que permeiam o 

processo de auto-identificação do "ser" Sem Terra e os discursos que os jovens têm 

assumido individual e coletivamente, ressaltando quais são as condições de produção e de 

silenciamentos nestes discursos. No que concerne ao conceito de discurso, destacam-se 

autores como: Orlandi (2005; 2006) e Foucault (2006) os quais consideram discurso como 

um processo de construção social, constituído nas relações de interação entre 

interlocutores; desta forma constituem sujeitos e são constituídos pelos sujeitos nas 

relações de linguagem.  Para uma melhor compreensão a respeito das condições de 

produção dos discursos dos jovens selecionados neste estudo de caso, esse artigo encontra-

se dividido em três sessões. A primeira intitulada Discurso: aspectos teórico-analíticos 

procura apresentar, em linhas gerais, a fundamentação teórica que subsidia a análise do 

discurso; a segunda intitulada Condições de produção e práticas discursivas, analisa os 

discursos de militância e a recorrência nas entrevistas; finalmente, a última seção trata dos 

Silenciamentos e interdições nos discursos. Os dados para análise foram obtidos, a partir 

de um estudo realizado numa escola técnica vinculada ao MST, por meio de uma entrevista 

coletiva realizada com 29 pessoas e entrevistas individuais realizadas com 10 pessoas. Os 

sujeitos entrevistados encontravam-se na faixa etária de 18 a 24 anos e residiam nos 

assentamentos ou acampamentos no Paraná em 2006 e 2007. 

 

Palavras-chave: discurso; identidade; militância; silenciamento. 

 

 

DE SUJEITO FALADO A SUJEITO FALANTE: A INTERPELAÇÃO DO 

APARELHO POLICIAL PARA OBTENÇÃO DAS MATERIALIDADES 

DISCURSIVAS NAS PRÁTICAS DE VIOLÊNCIAS CONTRA A MULHER  

 

Sérgio Nunes de Jesus (PG-UFRGS)  

sergiocanibal@hotmail.com  

Ana Zandwais (UFRGS) 
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A presente proposta de pesquisa fundamentar-se-á em pressupostos da Análise do 

Discurso: Althusser (1985), Pêcheux (1987), e em pressupostos da Enunciação, Ducrot 

(1987), Guimarães (1995) e Bakhtin (1997), para investigar como o sujeito que pratica atos 

de violência contra a mulher fala, ou seja, responde aos interrogatórios da Polícia, em 

virtude das acusações que lhe são feitas pelas mulheres e por testemunhas de suas 

agressões. Assim, a metodologia a ser instituída será a bibliográfica e, ao mesmo tempo de 

campo ao evidenciar as formas das distintas enuncia­»es abordadas por um ñsujeitoò que 

ñreclamaò uma ilus«o de verdade contradit·ria em seus deslocamentos discursivos na 

produção de um sentido que só existe na relação ao outro ï pelas forças e seus imaginários 

constituídos nessa relação. Discutiremos também a questão da violência contra a mulher e 

por qual o motivo ela se multiplica na sociedade, principalmente nos seios das famílias 

menos favorecidas ï embora haja também um grande número desse tipo de violências em 

famílias de classe média alta. Sendo assim, abordaremos também de que maneira as 

Práticas Sociais (ou seja, praticada como aparelho ideológico de estado (AIE) de uma 

formação ideológica (FI) como: Tomada do Depoimento ï Intimações ï Perícias ï 

Diligências ï Busca e apreensão) são ineficientes pela falta de efetivo (pessoal) que não é 

investido por esse aparelho de Estado. E os Saberes Sociais (que são próprios de uma 

formação discursivos (FD) e, ao mesmo tempo, identificados na formação ideológica 

como: Zelar pela ordem ï Zelar pelos bons costumes ï Agir de maneira preventiva ï 

Fazer valer os deveres do cidadão ï Cumprir a lei) - pois o papel da Polícia como AIE é 

de se investir nas formas de cumprimentos/práticas (FI) e dos saberes (FD) desse aparelho. 

Os resultados serão obtidos a partir das materialidades constituídas como ponto de vista 

lingüístico ou relatado e ponto de vista discursivo ou referido.  

 

Palavras-chave: sujeito; aparelho policial; materialidades discursivas; violência. 

 

 

DISCURSO E MÍDIA: ELEMENTOS PROSÓDICOS NA DETERMINAÇÃO DO 

EFEITO DE SENTIDO E NA CONSTITUIÇÃO DO SU JEITO  

 

Luciana Iost Vinhas (UFFS) 

lucianavinhas@gmail.com 

 

Muito já se falou sobre a imparcialidade constitutiva do fazer jornalístico, entendida como 

basilar para a execução desse trabalho. No entanto, enquanto especialistas em comunicação 

defendem uma neutralidade na veiculação dos fatos, os analistas do discurso rebatem ao 

revelar que todo sujeito é destinado a reproduzir os saberes de sua determinação 

ideológica, da qual não têm consciência. Eles entendem esse processo como silencioso, 

ocorrido através de uma materialidade e possuindo um caráter lacunar. Assim, pelas 

brechas dele constitutivas, um outro sentido pode emergir, alterando a reprodução 

ñnaturalò dos saberes. Na an§lise do discurso pech°uxtiana (AD), teoria responsável por 

ancorar a presente reflexão, tem-se que esse trabalho dos sentidos acontece sem cessar, à 

revelia do sujeito. Nele estão envolvidos tanto elementos que o determinam sócio-

historicamente quanto elementos pulsionais, muitas vezes reprimidos, relacionados ao 

desejo do sujeito. Nesse lugar entre o individual e o social, entre o desejo e a ideologia, se 

constitui uma subjetividade dividida e fadada à interpretação. Com essa base teórica, este 

texto traz à tona o papel da mídia na constituição da subjetividade por discursos a partir 

dela estabelecidos. Pretende-se desvelar sentidos movimentados por enunciados do 

telejornalismo veiculados em uma reportagem do Jornal do Almoço, programa diário da 

RBS TV do Rio Grande do Sul. Percebe-se a materialidade lingüística em seu nível 

prosódico atuando no processo de constituição do sentido ao ser feita uma análise das falas 
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das jornalistas que introduzem e encerram a apresentação da reportagem (as âncoras), 

sendo reveladas, a partir das pistas de ordem fonético-fonológicas, a não neutralidade das 

apresentadoras. Com isso em relevo, pode-se discutir sobre a determinação do efeito de 

sentido e a constituição do sujeito, processos que ocorrem através da materialidade 

linguística. 

 

Palavras-chave: sujeito; discurso; prosódia; mídia. 

 

 

ñEM CASA ESCREVO MUITO... AS MINHAS COISAS/ NA ESCOLA... PRA 

GANHAR... GANHAR VISTO DA PROFESSORAò: O DISCURSO SOBRE O 

ESCREVER SOB O PONTO DE VISTA DO ALUNO 

 

Maria de Lourdes Leandro Almeida (UEPB) 

lourdes.leandro@uol.com.br 

 

Tratar de questões relativas ao sujeito, no contexto do ensino da produção escrita, é, na 

contemporaneidade, cada vez mais desafiador, uma vez que vai sempre questionar uma 

visão estabelecida que se tem de linguagem como instrumento e do sujeito como usuário, 

considerados em um espaço (a escola), cuja relação de poder circunscreve, 

contraditoriamente, linguagem e homem numa relação sempre marcada por uma distinção 

rígida de lugares. Essa relação, por si só, é limitadora e fechada ao fenômeno complexo e 

rico em potencialidades da construção identitária que a linguagem pode representar para o 

homem na sociedade de hoje. Tomando como base teórica a Análise do Discurso francesa, 

o presente trabalho focaliza a tão (in)comum questão do ensino da língua portuguesa ï a 

produção de texto escrito sob o ponto de vista do aluno. Buscamos verificar, em entrevistas 

realizadas com alunos de 6º e 9º anos de escolas da rede pública do ensino, o que dizem 

acerca do escrever textos. Como esse dizer evidencia o lugar dessa prática de produção de 

sentidos no cotidiano do aluno fora da escola e na sala de aula. A análise trabalha com a 

concepção de Formação Discursiva (FD) que revela o que é possível o sujeito dizer a partir 

do lugar que ocupa num espaço marcado pelo discurso institucional (escola) e desse lugar 

deslocar-se, no discurso, para falar de uma possível prática em outro ambiente (familiar). 

Esses discursos, materializados na ñsinuosidadeò da fala dos alunos, evidenciam a 

recorr°ncia de um ñj§-ditoò, trazendo um discurso marcado por ñtonsò (forma­»es 

ideológicas) reveladores da relação do sujeito com/na linguagem. São pontos de vista que 

demonstram a relação da linguagem com a exterioridade, como condições históricas, 

discursivas que interpelam a relação do sujeito com a produção de sentidos.  

 

Palavras-chave: discurso; condições sócio-históricas e discursivas; formação discursiva; 

formação ideológica. 

 

 

LÍNGUA POÉTICA:  

O SUJEITO DO INCONSCIENTE E DA IDEOLOGIA  

 

Eliana de Almeida (UNEMAT) 

tofinho@yahoo.com.br 

 

Proponho-me pela Análise do Discurso à compreensão da ordem discursiva da língua, 

tomando especificamente a materialidade significante da escrita poética enquanto espaço 

de materialização do inconsciente e da ideologia para a constituição do sujeito. Nessa 
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posição discursiva dos estudos da linguagem a que me inscrevo, (PÊCHEUX 1988, 1997, 

2004; ORLANDI 1996, 2007; MARIANI 2004; PAYER 2006), a possibilidade do dizer e 

da interpretação sustenta-se no saber suposto do já dito, definido por Orlandi (2007, p.31) 

como mem·ria discursiva, ou seja, ño saber discursivo que torna poss²vel todo dizer e que 

retorna sob a forma do pré-construído, o já dito que está na base do dizível sustentando 

cada tomada da palavraò. Intuo que o sujeito da poesia constitui-se nesse espaço discursivo 

de memória da língua, afetado pelo inconsciente e pela ideologia, no jogo incessante da 

repetição e da diferença. Nesse jogo entre o mesmo e o diferente, no estabilizado dos 

sentidos, a escrita poética produz sentidos que a distinguem de outras produções artísticas 

da língua e de outras posições sujeito-escritor. Assim, interessa-me compreender a posição 

sujeito-escritor constitutiva dessa relação com a memória do dizer poético em Manoel de 

Barros, significando-se no modo pelo qual a poesia tange a língua. 

 

Palavras-chave: ideologia; inconsciente; poesia; discurso. 

 

 

METÁFORAS DE LULA: O  MODO DE FUNCIONAMENT O DAS DIFERENTES 

POSIÇÕES-SUJEITO NO INTERIOR DA FORMA -SUJEITO  

 

Andréia da Silva Daltoé (PG-UFRGS) 

andreia.daltoe@unisul.br 

 

Situando-nos no campo teórico da Análise do Discurso de linha francesa, a partir dos 

estudos de Michel Pêcheux, este trabalho objetiva analisar, nas metáforas de Lula (ML) 

(referentes aos dois mandatos na Presidência do Brasil, de 2002 a 2006 e de 2006 a 2010), 

como diferentes posições-sujeito se articulam no interior de uma mesma forma-sujeito, 

enquanto espaço constitutivamente contraditório. Conforme Indursky (2000), embora a 

forma-sujeito seja dotada de unicidade, isto não a impede de organizar, em seu interior, 

mais de uma posição-sujeito, abrindo caminho para a instauração da diferença e da 

contradição no espaço de uma formação discursiva, cujas fronteiras, por serem bastante 

porosas, permitem a entrada de saberes alheios (INDURSKY, 2007). Considerando, então, 

a contradição como constitutiva do discurso, interessa-nos investigar de que maneira o 

interior das ML abriga saberes que convivem em constante estado de tensão, ao mesmo 

tempo em que se materializam sob a ilusão de evidência da língua. Vale dizer que metáfora 

não será concebida, aqui, enquanto recurso estilístico de uma língua em sua bipartição 

denotativa/conotativa. Neste trabalho, em termos metodológicos, designaremos ML como 

um recorte discursivo que põe em jogo relações entre duas ou mais posições-sujeito que 

Lula assume enquanto sujeito do discurso. Em termos teóricos, concebemos a metáfora 

conforme Pêcheux (1988), para quem ela está na base da significação das palavras e, 

conforme Bethania (2004), cujos sentidos deslizam na iminência dos dizeres possíveis, 

numa relação permanente de estabilização/desestabilização. Deste modo, porque para 

P°cheux ñesse deslizamento não desaparece sem deixar traços no sujeito-ego da óforma-

sujeitoô ideol·gica, identificada com a evid°ncia de um sentidoò (1988, p. 300), ® que 

buscaremos analisar estes vestígios no modo de funcionamento das ML.   

 

Palavras-chave: metáfora; contradição; análise do discurso; forma-sujeito. 
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MOTOBOY EM SÃO PAULO: SUJEITOS TRANSGRESSORES? 

 

Julia Frascarelli Lucca (PG-UNICAMP) 

julialucca@gmail.com 

Mónica Graciela Zoppi Fontana 

monzopi@uol.com.br 

 

O espaço urbano é marcado pelo complexo sistema de relações humanas que se modificam 

constantemente e, ainda, pela heterogeneidade desses sujeitos. A partir dos pressupostos 

teóricos da Análise do Discurso de linha francesa e do recorte da circulação urbana dentro 

dos estudos da urbanidade, este trabalho considera a cidade em sua dinamicidade e busca 

compreender os sentidos que significam os sujeitos em meio ao trânsito urbano. Para isso, 

tem como objeto o sujeito Motoboy da cidade de São Paulo, sujeito este que se representa 

e se identifica em meio aos discursos da organização urbana que estão ligados ao 

imaginário projetado sobre a cidade silenciando seu real. No trânsito das cidades podemos 

verificar que os Motoboys são muitas vezes mencionados como quest«o de ñconflito 

socialò. Sendo assim, a compreens«o dos sentidos produzidos pelas falas desorganizadas é 

de suma importância para que fujamos do senso-comum e do estabilizado. No 

document§rio ñMotoboys: vida locaò, o psic·logo, Jacob Goldberg, define o Motoboy 

como aquele que está permanentemente vizinho à transgressão. Esta afirmação traz à tona 

questionamentos norteadores desse trabalho: que sentidos são produzidos quando o 

Motoboy é significado enquanto sujeito transgressor? Por trás do sentido de sujeito 

transgressor, quais outros sentidos estariam significando o Motoboy na cidade de São 

Paulo?  

 

Palavras-chave: urbano; motoboy; transgressão; discurso. 

 

 

NOTAS SOBRE POSIÇÃO SUJEITO NO DISCURSO INDÍGENA 

 

Maria do Socorro Pereira Leal (UFRR/PG-UFF) 

mspleal@click21.com.br  

Bethania Sampaio Correa Mariani (UFF) 

bmariani@terra.com.br 

 

Atualmente, desenvolvemos, na UFF, uma pesquisa de doutorado cuja temática é 

demarcação de terra indígena nos discursos político e midiático. Mais especificamente, 

tomamos pronunciamentos de deputados federais e senadores de Roraima e textos das 

versões eletrônicas dos jornais Folha de Boa Vista (RR), Folha de São Paulo (SP) e O 

Globo (RJ). No entanto, com o intuito de contribuir com a discussão deste simpósio, sobre 

a posição sujeito na contemporaneidade, nos reportaremos a outra parte de nosso arquivo, 

o discurso indígena. Trata-se de um texto que veio a público em outubro último, em Boa 

Vista, capital de Roraima, por ocasião de uma visita do presidente da República. Dentre as 

autoridades que recepcionaram Luiz Inácio Lula da Silva estavam representantes de cinco 

associações indígenas do estado e o presidente de uma dessas associações fez um breve 

discurso, em nome de todas as etnias de Roraima. Com o aporte teórico da Análise do 

Discurso conforme Pêcheux (1975, 1981), interessa-nos investigar os processos de 

subjetivação e de identificação na materialidade desse texto que se apresenta como 

veiculador dos desejos dos índios de Roraima. Ou seja, se no século XXI pode-se ainda 

falar em disputa entre índios e brasileiros pela posse da terra, interessa-nos pensar como ao 

subjetivar-se e ao identificar-se o sujeito do dizer indígena coloca-se face à repetição e ao 
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deslocamento dos sentidos sobre os povos que habitam o solo brasileiro. Como o sujeito do 

dizer indígena no Brasil de nossos dias se representa em relação aos outros que aqui vivem 

e dizem ter direito à posse da terra? 

Palavras-chave: discurso indígena; índio; sujeito; subjetivação. 

 

O DISCURSO DO MST SOBRE EDUCAÇÃO: UMA ANÁLISE LINGUÍSTICO -

DISCURSIVA DO TOM DE OBRIGATORIEDADE DO SUJEITO ENUNCIADOR  

 

Rosalina Brites de Assunção (PG-UPM) 

rositabrites@hotmail.com 

Maria Helena de Moura Neves (UNESP/UPM) 

 

Este trabalho tem como objetivo analisar as especificidades da manifestação do ethos 

discursivo no discurso do MST, em dois textos da coletânea Dossiê-MST-Escola, a fim de 

verificar o tom com que o sujeito enunciador se dirige a seu interlocutor e o modo como 

manifesta o seu posicionamento em relação à proposta educacional que apresenta. Para 

tanto, analisamos o comportamento dos itens lexicais modalizadores nesse discurso, tendo 

como base uma direção teórica do funcionalismo, sobretudo os estudos de Lyons (1977), 

Palmer (1986) e Neves (2007). Para o estudo do ethos discursivo, adotamos a abordagem 

de Maingueneau (1993, 2004) e Amossy (2005), na qual o ethos não é uma imagem do 

locutor exterior a sua fala, mas é uma noção discursiva que se constroi através do discurso, 

num processo interativo de influência sobre o outro. Procuramos estabelecer a relação 

entre o tipo de alvo e de fonte deônticos com a posição do enunciador na incidência dos 

valores deônticos. Verificamos, em uma análise preliminar, como os enunciados 

deonticamente modalizados contribuem para a construção da imagem de um 

sujeito/enunciador autoritário que busca legitimar o seu discurso. A análise dos dados 

revelou a existência de uma relação entre a freqüência de uso dos modalizadores deônticos 

e o tom de obrigatoriedade com que enuncia o ethos discursivo. 

 

Palavras-chave: ethos discursivo; modalidade deôntica; discurso do MST; educação. 

 

 

O DISCURSO DOS QUILOMBOLAS DOS SERTÕES DAS GERAIS 

 

Ana Cristina Santos Peixoto (PG-PUC/MG) 

anacrisletras@yahoo.com.br  

Hugo Mari (PUC/MG) 

 

Este trabalho busca evidenciar os discursos dos ñmorenosò da comunidade Quilombola de 

Brejo dos Crioulos no Sertão das Gerais nas diversas situações de linguagem. Entendemos 

discurso a partir da Escola Francesa de Análise do Discurso que o vê como objeto histórico 

e ideológico que se produz socialmente por meio de materialidade específica - a língua - 

compreendida como prática social. A partir dessa concepção de discurso, esse trabalho tem 

como objetivo investigar o real e o imaginário na construção da Identidade dos sujeitos 

quilombolas. Para tal, pensamos o real e o imaginário como formações discursivas distintas 

que se aproximam e se duelam no processo enunciativo. Entendemos que o processo de 

construção e desconstrução desses sujeitos forma um círculo sem início e sem fim. 

Buscamos descobrir como se constr·i a quest«o da identidade dos sujeitos ñmorenosò, 

enfatizando o esquecimento e/ou silenciamento da cultura africana nas diversas situações, 
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incluindo os ritos religiosos e culturais. Ancoramos esta investigação nos conceitos de 

sujeito e identidade, e analisamos o corpus discursivo produzido pelos quilombolas 

articulando a relação do real e imaginário (os discursos que revelam o que eles são em 

contrapartida com os discursos que revelam o que eles não são e na ilusão constitutiva do 

sujeito pensam ser). A identidade foi interpretada, considerando o processo histórico de sua 

construção e as formas como os sujeitos constroem e reconstroem a representação de si 

mesmo, a partir das relações que estabelecem dentro do próprio grupo, das relações 

externas e, também, da forma como o grupo é visto pelos outros grupos e instituições que 

fazem parte do seu campo de relações. Os apontamentos feitos são de ordem parcial, pois 

este trabalho se encontra em fase inicial. 

 

Palavras-chave: discurso quilombola; sujeito; identidade, análise do discurso. 

 

 

O ñSUJEITO DO INCONSCIENTEò DA PSICANĆLISE E O ñSUJEITO 

ASSUJEITADOò DA ANĆLISE DO DISCURSO: ATRAVESSAMENTOS E 

DIVERGÊNCIAS  

 

Carolina Coeli Rodrigues Batista (PG-UFPB) 

carolina_coeli@yahoo.com.br 

Rilma do Nascimento Medeiros (PG-UFPB) 

rilmamedeiros@gmail.com 

 

O presente trabalho visa a uma discussão em torno dos conceitos que envolvem a questão 

da subjetivação referente à Psicanálise e à Análise do Discurso de linha francesa. Ou seja, 

esse estudo consiste na tentativa de esboçar as possíveis semelhanças e diferenças no modo 

como cada uma dessas áreas de conhecimento concebem o sujeito. Esse esboço é realizado 

em três momentos: Primeiro, uma breve discussão sobre a Psicanálise enquanto ciência, 

seu objeto de estudos e alguns preceitos básicos e bastante significativos, incluindo a 

concepção de sujeito, por parte desse campo de estudos. Em um segundo momento, a 

apresentação de alguns pressupostos que fundamentam a Análise do Discurso, assim, 

tratamos do objeto principal dessa área de pesquisa (o discurso) e, é claro, discutimos sobre 

a compreensão que a AD tem no que concerne ao processo de constituição do sujeito. E, 

por fim, são apresentados alguns pontos de atravessamento e algumas divergências entre as 

duas referidas §reas de conhecimento, no que se refere ao ñsujeitoò. Esse trabalho foi 

realizado através de levantamento bibliográfico adequado e confrontamento de posições e 

conceituações das duas áreas de estudos. Os principais suportes teóricos do nosso trabalho 

são Lacan, enquanto representante da Psicanálise, e Pêcheux e Foucault, no que concerne à 

Análise do Discurso, além de algumas releituras desses teóricos, por parte de outros 

estudiosos das referidas áreas de conhecimento. 

 

Palavras-chave: sujeito; inconsciente; psicanálise; análise do discurso. 
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O SUJEITO PROFESSOR E SUA REPRESENTATIVIDADE EM DISCURSOS 

VEICULADOS NAS CAPAS DA REVISTA NOVA ESCOLA  

 

Eliana Cristina Pereira Santos (PG -UNIOESTE) 

eliana_cris@hotmail.com  

Alex Sandro de Araujo Carmo (PG -UNIOESTE) 

alexaramo@yahoo.com.br  

 

A expressiva tiragem da revista Nova Escola e sua alta penetração entre o professorado, de 

certa forma, mostram que um dos objetivos desta revista é auxiliar o desempenho 

educacional do professor, seja em sala de aula, ou junto à comunidade, propiciando trocas 

de experiências entre os professores brasileiros. A essa luz, esse artigo busca fazer uma 

reflexão sobre como a influência desse periódico, enquanto materialidade discursiva, 

desenvolve uma representatividade do sujeito professor, informando-o e sugerindo como 

realizar diversas práticas escolares em suas capas. Discursos reveladores de partilhas 

culturais, veiculados por meio das capas que circulam na sociedade, ou seja, capas que 

refletem discursos. Nas palavras de Bourdieu (1990), os discursos enquanto símbolos têm 

o poder quase mágico para imposição. Sendo assim, além de compreender a realidade por 

meio desses símbolos, os sujeitos são impregnados pelos mesmos símbolos, que através da 

ñevid°nciaò ideol·gica, imp»e modelos, atitudes, comportamentos. O discurso n«o se faz 

fora de uma forma, afirma Possenti (1993), por isso, neste trabalho a capa é vista como 

uma face visível de um conteúdo (tamanho, cor, luz, etc.), ou seja, o discurso imagético. 

Assim, sob um olhar mais cauteloso, e com o instrumental teórico da Análise de Discurso 

de linha francesa, e seus teóricos, dentre eles, fundamentalmente, Pêcheux (1997), busca-se 

apresentar as ñevid°nciasò contidas no dizer das capas desta revista, tentando efetuar 

algumas discussões sobre o papel que ela tem desempenhado na recepção e percepção dos 

efeitos de sentido que ela reproduz. 

 

Palavras-chave: discursos; revista; sujeito; professor. 

 

 

O SUJEITO URBANO BRASILEIRO NO DISCURSO SOBRE AS NOVAS MÍDIAS  

 

Silmara Cristina Dela-Silva (UFF) 

silmaradela@gmail.com 

 

Este trabalho busca propor algumas reflexões sobre os sentidos que se constituem para o 

sujeito urbano brasileiro de forma geral e, em particular, para o sujeito carioca, no discurso 

da imprensa sobre a mídia. Tais reflexões inserem-se na perspectiva teórica e metodológica 

da Análise do discurso e reúnem questões decorrentes de duas pesquisas mais amplas: a) a 

proposta de constituição de um arquivo sobre mídia e sujeito da/na cidade do Rio de 

Janeiro, com foco no discurso da imprensa carioca na constituição do sujeito urbano, 

contemplada em projeto de pós-doutorado, que desenvolvo junto ao Laboratório Arquivos 

do Sujeito (LAS), na UFF; b) algumas das análises sobre o acontecimento discursivo da 

televisão no Brasil, que resultaram em minha tese de doutoramento, defendida junto à 

Unicamp, e que contribuem para a compreensão das posições sujeito no discurso da 

imprensa sobre a mídia. A proposta, neste trabalho especificamente, é centrar-se nas 

posições sujeito decorrentes do dizer sobre a televisão, tal como formulado, constituído e 

posto em circulação pela imprensa de referência, em dois períodos históricos distintos, 

correspondentes aos momentos de emergência da televisão e da TV digital na cidade do 

Rio de Janeiro. A pesquisa busca, assim, refletir sobre o papel da mídia na constituição de 
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posições sujeito na sociedade brasileira, relacionando os estudos sobre o sujeito urbano 

contemporâneo, as reflexões sobre os modos de interpelação do sujeito na história e as 

análises sobre os discursos jornalístico e midiático. (Apoio: FAPERJ ï Processos E-

26/102.82/2009 e E-26/102.86/2009) 

 

Palavras-chave: análise do discurso; posições sujeito; sujeito urbano; mídia. 

 

 

PALAVRA E MISTÉRIO: O DISCURSO RELIGIOSO EM AVE DE JESUS   

 

Natália Brito Bessa (FAPCE) 

nataliabessa@hotmail.com 

 

O presente estudo discute as relações entre o discurso, a história e a memória, a partir das 

narrativas dos Penitentes denominados Ave de Jesus, na cidade de Juazeiro do Norte ï CE; 

analisa os sentidos produzidos na prática discursiva da oralidade popular, sendo este viés 

oral da linguagem o principal meio de transmissão desses discursos religiosos. O material 

de pesquisa constitui-se, essencialmente, das narrativas orais ï pregações religiosas ï dos 

Ave de Jesus. A coleta de dados foi realizada, principalmente, pela observação da 

manifestação cultural dos Penitentes; consulta e análise de documentos de diversas 

modalidades. Entretanto, o foco principal da investigação foi a observação das narrativas 

religiosas dos Ave de Jesus. A análise deste material procurou elucidar os sentidos da 

história que circulam nestas narrativas; discute a relação entre a língua, a cultura popular, a 

religiosidade e história cotidiana, a partir das práticas discursivas dos sujeitos penitentes; 

reconhece momentos significativos da história religiosa de Juazeiro do Norte, a partir das 

narrativas dos Ave de Jesus, além de disponibilizar o registro destas, visto que as mesmas 

não têm registro oficial. Os fundamentos teórico-metodológicos que nortearam a pesquisa 

basearam-se nos estudos da Análise do Discurso, de orientação francesa, especialmente os 

postulados de Michel PÊCHEUX, Mikhail BAKHTIN  e Michel FOUCAULT. Outras 

fontes de estudos também fundamentaram este estudo, a exemplo de LE GOFF, Walter 

BENJAMIN, Michel DE CERTEAU, dentre outros. Constatou-se, pela presente 

investigação, que as narrativas orais dizem muito sobre a história cotidiana e as práticas 

culturais de um lugar, nesse caso, relembradas pelos discursos ideológicos, convertidos na 

construção de sentidos que emanam das pregações religiosas dos Ave de Jesus. 

   

Palavras-chave: discurso; memória; Ave de Jesus; sentidos. 

 

 

REFEXÕES SOBRE O ETHOS DISCURSIVO NOS BLOGS DE NIVESRITÁRIOS 

E PRÉ-UNIVERSITÁRIOS  

 

Palmira Heine (UFBA) 

pheine@ig.com.br 

 

Com base na perspectiva teórica da Análise do Discurso de Linha Francesa, e apoiado nos 

estudos sobre ethos desenvolvidos por Maingueneau (2005a, 2006), este trabalho dedica-se 

à investigação da construção do ethos, entendido como a imagem que o enunciador cria de 

si no discurso, tendo como objeto de análise blogs de universitários e pré-universitários. 

Um dos objetivos da pesquisa foi compreender o modo de construção do ethos, entendido 

como um evento essencialmente discursivo, levando em conta a participação de 

enunciadores e co-enunciadores, bem como o modo como estereótipos sociais guiam a 
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construção da imagem dos enunciadores. Os resultados apontam a constituição do ethos 

como um processo essencialmente interativo, que pressupõe a participação igualitária entre 

enunciadores e co-enunciadores, que se apóiam, de forma substantiva, em restrições 

impostas pelos estereótipos sociais, uma vez que o enunciador, como sujeito descentrado e 

não origem do dizer, não pode construir aleatoriamente qualquer imagem de si, já que se 

submete a expectativas dos co-enunciadores e às cenas validadas pelos estereótipos. 

 

Palavras-chave: ethos; blogs; análise do discurso de linha francesa; estereótipos sociais. 

 

 

SABERES E REPRESENTAÇÕES SOBRE A ESCRITA NA VOZ DE SUJEITOS 

DE DOIS GRUPOS POPULARES URBANOS 

  

Ligia Pellon de Lima Bulhões (DCHI/PPGEL-UNEB) 

ligiapellon@gmail.com  

 

Este artigo trata da relação entre diferentes formas de saber, especificamente da 

representação que alguns sujeitos de um bairro do Subúrbio Ferroviário de Salvador e da 

Comunidade de São Lázaro, na mesma cidade, mantêm sobre a escrita em sua vida 

cotidiana, a partir do que dizem, considerando que esta pode ter significação diversa e 

representar aspirações singulares de pessoas diferentes, já que o fenômeno da 

representação é social e simbólico, e que diversas modalidades de representação trazem à 

tona diferentes formas de saber. Entende que ñH§ coexist°ncia e n«o deslocamento de 

saberes, e estes respondem a necessidades diferentes e desempenham diferentes funções na 

vida socialò (JOVCHELOVITCH, 2008, p.22). Considera comunidade urbana como uma 

totalidade dinâmica, heterogênea ou inacabada, espaço (inter)cultural, já que cenário de 

tensões e relações complexas sempre aberto a mudanças processadas a partir de dentro 

e/ou vindas de fora, levando em conta principalmente o processo cultural e psicológico da 

globalização. E considera finalmente o lugar dos saberes legitimados sobre a escrita, 

próprios das instâncias oficiais da vida pública, no processo de representação social dos 

diferentes sujeitos, tendo em vista o conceito de habitus lingüístico de Bourdieu, que situa 

a representação na esfera ideológica ao levar em conta as relações de poder que 

caracterizam a estrutura social.  

 

Palavras-chave: representações; contextos do saber; comunidade; escrita. 

 

 

SUJEITO ADOLESCENTE ENCARCERADO: A INTERFACE INSTITUCIONAL  

 

Raquel Ribeiro Moreira (PG-UFRGS/UTFPR) 

raquelmoreira@utfpr.edu.br 

 

Pensar no sujeito encarcerado é pensar naquele que transgride, que viola ou até mesmo que 

sucumbe. Pensar no sujeito adolescente encarcerado é transpor liames morais e éticos que 

direcionam a ação intervencionista na perspectiva (por muitos vista como necessária, e não 

mais simplesmente requerida) da reformação, da modificação e da adaptação. Há uma 

palavra que tenta fazer funcionar esses sentidos ï palavra essa recoberta do que melhor se 

espera do politicamente correto ï na perspectiva de possibilitar as sempre contraditórias 

noções de adaptação e inserção: a chamada socioeducação. Neste trabalho, pretendemos 

analisar como os adolescentes presos em uma instituição modelar de cumprimento de 

medida de internação, no país, fazem funcionar os sentidos da ñsocioeduca­«oò, inserindo-
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se de modos diferenciados no processo de interpelação preconizado institucionalmente. Na 

tens«o entre ñser infratorò e ñser institucionalizadoò, esses adolescentes apontam modos 

peculiares de subjetivação e identificação com os discursos ali vigentes.  Com uma 

escolarização bastante baixa e condições socioeconômicas normalmente precárias, muitos 

adolescentes inserem-se ora em posições-sujeito reformistas, ora em posições-sujeito 

contestadoras e insubordinadas, contradições que marcam espaços de rivalidade e 

imposições sempre dominados por funcionários da instituição. Assim, analisaremos 

algumas entrevistas de adolescentes internados, na perspectiva de compreender o modo 

como esses sujeitos determinam a instituição e a si mesmos, observando como se dão as 

condições de repetibilidade do discurso institucional e/ou quando e como emergem os 

deslocamentos e, como afirma Pêcheux, a possibilidade de ruptura/transformação.  

 

Palavras-chave: sujeito encarcerado; discurso institucional; socioeducação; determinação. 

 

 

UM COPO DE CÓLERA:  

SUJEITO E IDEOLOGIA NA CONSTRUÇÃO DISCURSIVA  

 

Germana da Cruz Pereira (UFCE) 

germanadacruz@hotmail.com 

Beatriz Furtado Alencar Lima (UFCE) 

alencarbia@gmail.com 

 

Ele e Ela, como são batizados os narradores, contam o seu encontro amoroso até o 

desenlace dos fatos. Desenlace que culmina com um ócopo de c·leraô, tomado por uma 

ardente discussão entre os amantes por causa da divergência de ideias e pontos de vista 

entre eles. Assim poderíamos resumir o argumento da obra Um Copo de Cólera (1992). 

Por meio da análise do texto de Raduan Nassar, o presente trabalho se propõe a apresentar 

o narrador contemporâneo, com sua identidade, ideologias e nuances, interrelacionando-o 

com a postura de nossa sociedade nos dias atuais. A abordagem da obra será feita de 

maneira geral, no entanto, a questão da construção do narrador receberá uma atenção 

diferenciada. Essa postura de abordagem analítica quanto à natureza do construto narrativo 

do discurso visa a contemplar a essência da obra na dimensão de sua contemporaneidade, 

como ressalta Adorno (2003, p. 58), ña tentativa de decifrar o enigma da vida exterior, 

converte-se no esfor­o de captar a ess°nciaò e dita ess°ncia mostra-se assustadora ñno 

contexto do estranhamento cotidiano imposto pelas conven­»es sociaisò. Por meio da 

análise dos traços discursivos dos relatos que compõem a trama e o enredo, feitos por seus 

protagonistas, Ele e Ela, observamos a construção dos sujeitos e de suas ideologias. Para 

tanto, teremos como principal aporte teórico os estudos de Orlandi (2001; 1988), de Van 

Dijk (2003), Genette (1979), Maingueneau (2002) e Possenti (2002). 

 

Palavras-chave: análise do discurso; narratologia; construção da personagem; ideologia. 
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SIMPÓSIO 4 

 

ASPECTOS DESCRITIVOS DO PORTUGUÊS: HISTÓRIA E USO 

 

Coordenadores: 

Juliano Desiderato Antonio - prof.jdantonio@gmail.com  

Luciane Braz Perez Mincoff - lucianebrazperez@yahoo.com.br  

 

Apresentação do Simpósio 

 

A amplitude do campo de pesquisa na área de descrição linguística permite que fatos 

relacionados à análise linguística do português sejam tratados a partir de perspectivas 

teóricas variadas. É com este objetivo que se propõe este simpósio, ou seja, de reunir 

trabalhos que tratam da descrição do português brasileiro em seus diversos níveis de 

análise. Adota-se a perspectiva do Funcionalismo e um ponto comum a todos os trabalhos 

deve ser a investigação dos recursos utilizados pelos falantes para se comunicarem de 

forma eficiente por meio da língua, considerada um instrumento de interação social entre 

os seres humanos. O Funcionalismo é uma teoria linguística que estuda a língua em uso e 

que procura determinar a função dos elementos linguísticos na comunicação. Essa 

interação social que se dá pela língua é uma atividade: (i) estruturada, por ser governada 

por regras, normas convenções; e (ii) cooperativa, por envolver pelo menos dois 

participantes. O Funcionalismo leva em conta dois tipos de regras: as de ordem fonológica, 

morfológica, sintática e semântica, que constituem as expressões linguísticas mediadoras 

das interações verbais, e as de ordem pragmática, que governam os padrões de interação 

verbal em que as expressões são usadas. Dessa forma, pode-se dizer que uma gramática 

funcional trata de forma integrada os componentes tratados isoladamente por outras 

teorias. Segundo essa orientação, um tratamento funcional da sintaxe e da semântica só 

pode ser realizado de forma adequada integrando a pragmática a esses outros componentes, 

e não a considerando um componente externo. No que diz respeito à perspectiva temporal, 

além dos trabalhos que tratam de aspectos sincrônicos do português brasileiro, também 

estarão incluídos neste simpósio trabalhos que investigam a gramaticalização de elementos 

linguísticos ou investigam o português em uma perspectiva histórica. Os estudos de 

gramaticalização podem tanto adotar uma perspectiva diacrônica quanto uma perspectiva 

sincrônia. No primeiro caso, um item lexical se torna gramatical ou um item gramatical se 

torna ainda mais gramatical. No segundo caso, investigam-se fenômenos pragmático-

discursivos, isto é, investiga-se como preferências discursivas acabam por originar padrões 

gramaticais e como funções do nível do discurso se transformam em funções semânticas 

do nível da frase. 

 

Palavras-chave: descrição linguística; funcionalismo; gramática de usos; 

gramaticalização. 
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UMA INVESTIGAÇÃO FUNCIONALISTA DOS MEIOS DE EXPRESSÃO DA 

RELAÇÃO RETÓRICA DE PROPÓSITO EM ELOCUÇÕES FORMAIS  

 

Fernanda Trombini Rahmen Cassim (G-UEM) 

fer_trc_@hotmail.com 

Juliano Desiderato Antonio (UEM) 

prof.jdantonio@gmail.com 

 

Para que enunciados e textos em geral possam ser entendidos e interpretados de forma 

satisfatória, é importante que haja coerência em suas construções. Assim, esta pesquisa tem 

a finalidade de observar os meios pelos quais os falantes atingem tal coerência em 

enunciados que, especificamente, objetivam uma relação de propósito entre orações 

hipotáticas adverbiais. A análise é feita por meio de uma perspectiva funcionalista, 

utilizando-se a Teoria da Estrutura Retórica do Texto (RST) para explicar os meios 

utilizados pelos falantes para estabelecer relações coerentes entre porções de texto. Dessa 

forma, a RST descreve as proposições relacionais que emergem das combinações entre 

porções de texto, ou seja, as relações implícitas entre orações que permeiam o todo do 

texto. Foi utilizado para tal análise um corpus com elocuções formais, composto por aulas 

ministradas em cursos de ensino superior, no qual os mecanismos usados pelos falantes 

para fazer uso das ideias que expressam relações de propósito podem ser percebidos. Por 

meio dessa investigação, pretende-se observar o uso de tais elocuções na construção de 

textos coerentes, contribuindo para a interpretação da intenção do falante, além de servir 

como subsídio para pesquisas no âmbito da linguística computacional no que se refere a 

criação automática de textos, por exemplo. 

 

Palavras-chave: coerência textual; funcionalismo; teoria da estrutura retórica do texto; 

hipotaxe adverbial final. 

 

 

AS VARIAÇÕES DIALETAIS DE PARINTINS -AM  

 

Katriana Jacaúna Farias (UNIR) 

katriana_jacauna@hotmail.com 

 

Este estudo aborda a linguagem de povos da Amazônia. Não se trata de povos indígenas, 

como o faz a maioria dos estudos sobre a Amazônia, mas da observação dos sotaques e dos 

dialetos existentes nas sociedades que compõe a Amazônia. O objetivo do estudo é a 

descrição do dialeto de Parintins-AM, em aspectos fonéticos, morfológicos e sintáticos. Na 

pesquisa aplicaram-se questões discursivas para coletar a fala de informantes urbanos, as 

quais foram registradas em gravador digital; transcritas e pontuada cada variação fonética 

observada, bem como, aspectos morfológicos e sintáticos. Constatou-se, em aspectos 

fonéticos, a palatalização de consoantes alveolares /s/, /z/, /l/ e /n/ em ocorrências de /l/ 

lateral alveolar como [] lateral palatal em contexto da vogal alta [i]; a ocorrência de /s/ 

fricativa alveolar como [] fricativa palatal em sílaba fechada; a ocorrência de /z/ fricativa 

alveolar sonora como [] fricativa palatal surda em fim de palavra; a ocorrência de /n/ 

nasal alveolar como [] nasal palatal em contexto da vogal alta [i]; a ocorrência de /r/ como 

[ ] fricativa glotal em sílaba fechada e a ocorrência de /r/ como [] em processo de 

apagamento em fim de vocábulo. Em aspectos morfológicos e sintáticos constatou-se: a) 

eliminação da marca de plural em substantivo, permanecendo apenas nos determinantes; b) 

uso de pronome ele como objeto; c) a formação de palavras através do uso de diversos 
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sufixos entre eles o sufixo ïinho. Dessa maneira, tal análise mostra que a língua é 

heterogênea, e ainda, que de um lado está aquilo que a gramática normativa prescreve 

como uso padrão; de outro lado identificou-se o que, de fato, é usado pelos falantes em 

situações reais de comunicação. O uso informal e menos tenso da língua acaba por criar 

esse divisor de águas no estudo da linguagem. 

 

Palavras-chave: sociolinguística; linguística; variação dialetal; comunidade linguística de 

Parintins.    

 

 

USOS DE SER E DE ESTAR EM VIDAS DE SANTOS DE UM MANUSCRITO 

ALCOBACENSE 

 

Regiane Bellay (PG ï UEM) 

regianebellay@ibest.com.br 

 

Neves (2006) define ser e estar como verbos de estado, sem dinamicidade. A descrição 

linguística de ocorrências dos verbos ser e estar nas estruturas sintático-semânticas e nos 

atributos transitórios é realizada em Vida de Tarsis, em Vida de uma Monja e em Vida de 

Eufrosina, histórias do Português Arcaico sobre pessoas que buscaram seguir a Deus, 

presentes em Vidas de Santos de um manuscrito Alcobacense (XIII e XIV). Os usos de ser 

e de estar são analisados em cada texto e comparados entre si e com outros resultados de 

pesquisas de Mattos e Silva (1989; 2002; 2006) e de Netto (1996) em corpora histórica de 

Língua Portuguesa. A presença de ser e de estar em Vidas de Santos de um manuscrito 

Alcobacense (XIII e XIV), quanto à ocorrência em estruturas sintático-semânticas e às 

ocorrências em atributos locativos e descritivos, demonstra que a frequencia maior de ser 

tem como grande fator de contribuição: as diferentes estruturas em que ocorrem; as 

variações modo-temporais; a presença, mesmo que inferior ao verbo estar, em atributos 

transitórios descritivos e locativos; a correspondência semântica de ser a haver. O verbo 

ser se destaca como verbo de predicação permanente e estar se destaca como verbo de 

predicação transitória no processo de ocorrência de séculos. 

 

Palavras-chave: descrição linguística; português arcaico; usos de ser; usos de estar. 

 

 

UMA INVESTIGAÇÃO FUN CIONALISTA DOS MEIOS  DE EXPRESSÃO DA 

RELAÇÃO RETÓRICA DE CIRCUNSTÂNCIA EM ELOCUÇÕES FORMAIS  

 

Solane Montenegro de Souza Rezende Pedroso (G-UEM) 

solanerezende@gmail.com 

Juliano Desiderato Antonio (UEM) 

prof.jdantonio@gmail.com 

 

Uma dos grandes campos de investigação na área dos estudos linguísticos diz respeito ao 

estudo dos fatores que levam um texto a ser considerado coerente. Uma proposta 

interessante para esse tipo de estudo é apresentada pela Teoria da Estrutura Retórica do 

Texto (RST), uma teoria descritiva que tem por objeto o estudo da organização dos textos, 

caracterizando as relações que se estabelecem entre as partes do texto. Na visão da RST, 

além do conteúdo proposicional explícito veiculado pelas orações de um texto, há 

proposições implícitas, chamadas proposições relacionais, que surgem das relações que se 

estabelecem entre porções do texto. Uma lista de aproximadamente vinte e cinco relações 
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foi estabelecida após a análise de centenas de textos, por meio da Teoria da Estrutura 

Retórica. Essa lista não representa um rol fechado, mas um grupo de relações suficiente 

para descrever a maioria dos textos. Neste trabalho, apresentam-se os meios linguísticos 

utilizados pelos falantes para marcar o estabelecimento das relações de circunstância entre 

porções de texto e entre orações hipotáticas adverbiais. O corpus de pesquisa é formado 

por elocuções formais (aulas e apresentações de trabalho). Espera-se, dessa forma, 

contribuir para que se possa realizar uma análise adequada da função dessas relações no 

estabelecimento da coerência dos textos. 

 

Palavras-chave: funcionalismo; estrutura retórica do texto; elocuções formais; hipotaxe 

adverbial. 

 

 

O ALÇAMENTO DAS VOGAIS POSTERIORES TÔNICAS NO PORTUGUÊS 

FALADO NA ZONA RURAL DE BORBA NO AMAZONAS  

 

Maria Sandra Campos (UFAM) 

sandracampossc@hotmail.com 

 

O presente trabalho tem como objetivo descrever o comportamento das vogais posteriores 

tônicas do português falado na zona rural de Borba município do estado do Amazonas. O 

falar em estudo apresenta traços bastante peculiares e, igualmente, intrigantes. O falante da 

região realiza o fenômeno, chegando a desfazer a oposição entre muitas palavras, o que 

torna, às vezes, incompreensível o processo da comunicação, por exemplo, quando se trata 

de pares mínimos: a palavra <morro> pode gerar distúrbios quando pronunciada ['muhu], 

da mesma forma, o inverso pode ocorrer, <murro> sendo pronunciada ['mohu], etc. 

Palavras como <hoje>, <vou>, <noite>, etc., são realizadas: ['o…i] ~ ['u…i], ['vo] ~ ['vu], 

['nojɴi] ~ ['nujɴi] ~ ['nuɴi] respectivamente. A literatura acerca do fenômeno é bastante 

produtiva quando descreve as referidas vogais em contexto átono, já que este 

comportamento linguístico, demonstra uma tendência geral do português, entretanto, em 

ambiente tônico, os fenômenos são raramente divulgados. A descrição dos fenômenos só 

foi possível porque teve como respaldo teórico, os postulados estabelecidos pela 

Sociolinguística, onde encontrou guarida para a compreensão das variantes regionais que 

ali coexistem com a variante padrão. Entendemos, desta maneira, que a língua mantém 

uma relação intrínseca com a sociedade que a concretiza, assim, consideramos os fatores 

diatópicos e diastráticos como elementos reguladores na constituição da variante 

identificada na região.  

 

Palavras-chave: fonética; sociolinguística; variação; regionalismo. 

 

 

CONTEXTO MULTILINGUE: IDENTIDADE LINGUÍSTICA DOS HABITANTES 

DE PRANCHITA  

 

Greize Alves da Silva (PG-UEL) 

greize_silva@yahoo.com.br 

 

A região sudoeste do Paraná, mais especificamente as regiões de fronteira entre Brasil e 

Argentina, é formada, majoritariamente, por filhos de imigrante provenientes do Rio 

Grande do Sul na chamada Marcha para o Oeste, financiada pelo governo Vargas (1930 a 



 
 

 

 

1945). Esses migrantes, filhos de imigrantes das mais variadas etnias, fizeram com que a 

região se tornasse um laboratório étnico, com variadas culturas e múltiplas línguas, dentre 

as quais, podem-se destacar o italiano, o alemão e o polonês. Uma das localidades 

sudoestinas que recebeu filhos de imigrantes foi a pequena Pranchita, situada em região 

fronteiriça com San Antonio, na Argentina. Assim, considerando a língua como um fato 

social sujeito a opiniões e valores, pretende-se identificar e descrever quais são as crenças 

em relação às várias etnias presentes naquela localidade. Têm-se Crenças como algo em 

que se acredita, mesmo que essa possível crença não tenha nenhum valor empírico; por 

outro lado, as Atitudes são as manifestações dessas crenças por meio das ações dos 

falantes, ou seja, são as opiniões acerca do próprio contexto multilingüe encontrado em 

Pranchita. Deste modo, o corpus do trabalho constitui-se de registros orais coletados pelo 

Projeto interinstitucional ñCren­as e Atitudes Lingu²sticas: um estudo da relação do 

portugu°s com l²nguas de contatoò, coordenado pelas Dra. Aparecida Sella Feola e 

Vanderci (UNIOESTE) de Andrade Aguilera (UEL), durante o 2° semestre de 2008 em 

oito localidades paranaenses, com apoio da Fundação Araucária. Para tanto, a presente 

pesquisa desenvolve-se a partir dos  resultados obtidos com a análise de quatro questões 

aplicadas in-loco, a saber: 1 - Que língua você fala? 2 - Quando você era criança, em que 

língua seus pais falavam com você? 3 - Quando você era criança, em que língua seus avós 

falavam com você? e 4 - Quando você era criança, em que língua você falava com seus 

pais e avós? Os inquéritos foram realizados junto a 17 informantes pranchitenses, 

estratificados segundo o sexo/gênero, faixa etária e escolaridade, cujos dados constituirão o 

corpus para a análise das crenças e atitudes em relação às diversas línguas e culturas 

coexistentes naquele espaço. 

 

Palavras-chave: crenças; atitudes; Pranchita; sociolinguística. 

 

 

PLANOS DISCURSIVOS E ESTATUTO INFORMACIONAL EM 

COMBINAÇÕES HIPOTÁTICAS ADVERBIAIS CAUSAIS DE ELOCUÇÕES 

FORMAIS  

 

Simone Maria Barbosa Nery Nascimento (UEM) 

simone.mig@hotmail.com 

 

O estudo da transitividade verbal, sob a perspectiva funcionalista norte-americana, pautado 

na proposta de Hopper & Thompson (1980), ao utilizar de dez parâmetros sintático-

semânticos, permite que sejam identificados em textos e em combinações oracionais os 

planos discursivos que salientam as informações e contribuem para a organização do texto. 

Este trabalho tem como objetivo analisar os planos discursivos (figura e fundo) e o estatuto 

informacional na combinação de orações hipotáticas adverbiais causais e suas respectivas 

orações-núcleo. O corpus da pesquisa é constituído de 10 elocuções formais pertencentes 

ao banco de dados do Funcpar (Grupo de Pesquisas Funcionalistas do Norte/ Noroeste do 

Paraná). Das elocuções formais, foram retiradas 127 combinações oracionais submetidas à 

análise. Constatou-se, pela análise dos dados, uma frequência de 62,2% de combinações 

em que as orações adverbiais causais funcionam como fundo para as orações-núcleo, 

portanto, funcionam com um menor grau de parâmetros positivos da escala de 

transitividade, enquanto as orações-núcleo possuem mais traços positivos da escala. 

Observou-se que o estatuto informacional é um dos fatores que contribuem para que os 

planos discursivos se realizem de tal forma, pois os falantes, ao fazerem uso das adverbiais 

causais como recurso para a explicação, detalhando ou complementando o conteúdo, 

utilizam informações novas. Das 127 orações causais, 78,7% possuem informação nova e 



 
 

 

 

todas são pospostas. De forma geral, verificou-se que o falante estrutura as suas expressões 

linguísticas de acordo com os seus objetivos, de maneira que a sua construção atinja o seu 

interlocutor com os seus propósitos comunicativos.  

 

Palavras-chave: combinação de orações; planos discursivos; estatuto informacional; 

funcionalismo.  

 

 

BICICLETA OU BICICRETA: UM ESTUDO DO ROTACISMO NA FALA DE 

PAULISTAS A PARTIR DE DADOS DO ATLAS LINGUÍSTICO DO BRASI L 

 

Valter Pereira Romano (PG-UEL) 

valter.romano@hotmail.com 

Jonas Passos da Silva (G-UEL) 

jonas_passos_silva@hotmail.com 

 

Este trabalho apresenta resultados parciais de um projeto de pesquisa vinculado ao Atlas 

Linguístico do Brasil (ALiB) sob a orientação da Drª Vanderci de Andrade Aguilera. Tem 

como objeto de estudo o fenômeno do rotacismo, ou seja, a troca da consoante lateral 

alveolar [l] pela vibrante alveolar [r] em contexto de encontro consonantal, coletada na fala 

de informantes paulistas, de 38 localidades, estratificados com base nas variáveis sexo, 

faixa etária e escolaridade. Neste particular, pretendemos verificar a vitalidade diatópica e 

as possíveis influências diastráticas sobre o fenômeno do rotacismo. O tema, no que 

concerne ao Português do Brasil, vem sendo relatado por estudiosos, como Amaral (1920) 

em O Dialeto Caipira; Marroquim (1934) em A Língua do Nordeste, Teixeira (1938) em O 

Falar Mineiro, Nascentes (1953) em O Linguajar Carioca e Elia (1963) nos Ensaios de 

Filologia. O corpus constitui-se das respostas de 156 informantes para questões propostas 

pelo ALiB: questão 33 (clara); 40 (planta); 70 (placa) e 71 (bicicleta) do Questionário 

Fonético-Fonológico e questão 21 (neblina); 65 (beija-flor); 106 (clavícula) e 184 (glutão) 

do Semântico-Lexical. Os dados receberam um tratamento estatístico por meio do pacote 

Goldvarb 2001, programa computacional que faz os cálculos matemáticos de proporção e 

probabilidade da frequência de dados fonéticos e, no caso do presente estudo, o da variável 

dependente [l] > [r]. Buscamos nos pressupostos teórico-metodológicos da Dialetologia 

Pluridimensional (THUN, 1998) e da Sociolinguística a interpretação linguística destes 

dados, apresentando-os por meio de gráficos e cartas linguísticas. Além disso, recorremos 

a gramáticas históricas para justificar a presença do rotacismo na história da Língua 

Portuguesa e a consequente estigmatização desta variante fonética.  

 

Palavras-chave: variação linguística; rotacismo; projeto ALiB; estado de São Paulo. 

 

 

EM QUE PROPORÇÃO AS MOTIVAÇÕES FUNCIONAIS INTERFEREM NA 

CONCORDANCIA NOMINAL DE ESTRUTURAS PREDICATIVAS NA REGIÃO 

DO NOROESTE PAULISTA? 

 

Mircia Hermenegildo Salomão (PG-UNESP/São José do Rio Preto) 

 mirciah@yahoo.com.br 

 

A atuação de processos de redução e de supressão de segmentos consonantais em 

fenômenos redundantes, como a concordância nominal tende a suprimir marcas de 

pluralidade, provocando a possibilidade de ambiguidade referencial. Um fenômeno 



 
 

 

 

fonológico, que reflete simultaneamente um processo gramatical de concordância é o da 

supressão de /S/, que afeta a marcação de pluralidade no SN. Esse trabalho tem por 

objetivo submeter a um tratamento variacionista, de base quantitativa, dados de marcação 

variável de plural no predicativo, obtidos em corpus coletado na região de São José do Rio 

Preto. A pesquisa foca-se na tentativa de confirmar se a ausência de marcas de pluralidade 

em fenômenos de concordância nominal tem sua explicação metodológica situada na 

repetição de estruturas em paralelismo formal ou se ausência de marcas de pluralidade em 

fenômenos de concordância nominal deve-se a uma explicação metodológica mais 

plausível que se situe no plano funcional, devido à ocorrência de redundância. Dessa 

maneira, a principal hipótese, desse trabalho, é a de que marcas redundantes de plural no 

sujeito e no verbo poderiam provocar a ausência de pluralidade no predicativo, visto que 

uma vez marcada a sentença, esta marcação de plural não precisaria se repetir, já que a 

sentença não correria o risco de se tornar ambígua. Em consonância com essa hipótese, 

pretende-se verificar se a aplicação do princípio da economia é a explicação mais aceita 

para esse tipo de variação nas estruturas predicativas. 

 

Palavras-chave: motivações em competição; variação de pluralidade; predicativo; 

processos de redução e de supressão. 

 

 

AS CORRELAÇÕES E IMPLICATURAS ENTRE DIFERENTES NÍVEIS DE 

ANÁLISE DA GRAMÁTICA DISCURSIVO -FUNCIONAL PARA O ESTUDO DAS 

ORAÇÕES CAUSAIS  

 

Juliana Carla Barbieri (PG-UEM) 

profjulianacb@hotmail.com 

Ana Cristina Jaeger Hintze (PG-UEM) 

acjhintze@wnet.com 

 

A Gramática discursivo-funcional (GDF) está organizada a partir da interação dos 

componentes conceitual (que contém as representações conceituais, bem como as 

formulações, precedentes à expressão lingüística propriamente dita, e pode ser 

caracterizado como uma descrição do âmbito do discurso), contextual (que traz em si uma 

descrição do domínio do discurso, o que implica tanto um dado discurso precedente, 

quanto a situação externa em que esse discurso ocorre e de expressão (responsável pela 

expressão acústica ou gráfica da expressão linguística) com o componente gramatical (CG) 

(constituído por quatro níveis distintos (Interpessoal, Representacional, Morfossintático e 

Fonológico)). A organização do CG, por sua vez, prevê implicaturas dos níveis superiores 

em relação aos inferiores, ou seja, parte da intenção comunicativa para a articulação das 

expressões lingüísticas. Este trabalho objetiva mostrar como esse modelo teórico aplica-se 

ao estudo das orações causais a partir de um conjunto de parâmetros que permite a 

caracterização dos aspectos semânticos e formais, segundo dois níveis do componente 

gramatical a saber: o Representacional e o Morfossintático, respectivamente. No nível 

Representacional, analisar-se-ão os aspectos semânticos, à luz dos parâmetros tipo de 

entidade e referência temporal. No nível Morfossintático, as correlações sintáticas e modo-

tempo verbais que a oração causal contrai com seu escopo de incidência (uma unidade 

menor ou maior que a oração). Ademais, em função do modelo top down, a análise toma, 

como ponto de partida, os resultados advindos dos parâmetros do nível Representacional, 

denominados parâmetros determinantes, a partir dos quais correlacionam-se os do 

Morfossintático, cujos parâmetros são, por seu turno, determinados. Ao final, o estudo 

pretende também investigar como opções feitas pelo falante/escritor em um nível superior 



 
 

 

 

(Representacional) co-determinam e condicionam as orações causais no nível subseqüente 

(Morfossintático). 

   

Palavras-chave: gramática discursivo-funcional; modelo top down; níveis de análise; 

orações causais. 

 

 

A ATUAÇÃO DE FATORES LINGUÍSTICOS NA SELEÇÃO DAS PREPOSIÇÕES 

DE REGÊNCIA DO VERBO IR NA FALA DE SANTA CATARINA  

 

Marcos Luiz Wiedemer (PG-UNESP/São José do Rio Preto) 

 wiedemer@sjrp.unesp.br 

 

O propósito deste trabalho é apresentar um estudo sobre a variação no uso das preposições 

a, para e em, que introduzem complemento locativo do verbo ir  (movimento), com base 

em dados de amostras da variedade catarinense do português brasileiro, integrantes do 

Projeto VARSUL (Florianópolis, Blumenau, Chapecó), procurando mostrar os fatores 

linguísticos que atuam na variação e/ou mudança linguística que envolve esse fenômeno. 

Duas abordagens teóricas dão suporte à investigação: a Sociolinguística Variacionista 

(WEIREINCH, LABOV & HERZOG, 1968; LABOV, 1972, 1978, 1994) e o 

Funcionalismo (GIVÓN, 1995, 2001; HOPPER, 1991; HOPPER & TRAUGOTT, 1993; 

TRAUGOTT, 1995; LEHMANN, 2002). Para o desenvolvimento da pesquisa, foram 

utilizadas amostras de fala de 72 informantes do banco de dados VARSUL. Para o 

tratamento quantitativo foi utilizado o pacote estatístico GOLDVARB. Considerando que 

estão sendo controladas três cidades do estado de Santa Catarina, Região Sul do Brasil, 

foram realizadas rodadas por localidade, para verificar se os condicionantes do uso das 

preposições atuam diferentemente ou não, possibilitando assim a obtenção de resultados de 

rodadas gerais e de rodadas por cidade. O quadro de resultados aponta indícios de 

confluência de três situações em relação ao fenômeno estudado: (i) mudança em 

andamento com recuo gradativo da preposição a em Blumenau (19%), Florianópolis (17%) 

e Chapecó (10%); (ii) variação relativamente estável entre as preposições para (45%) e em 

(40%); (iii) generalização por especificação, com indicadores de contextos particularizados 

para as preposições, alguns mais bem definidos que outros, especialmente quando um 

mesmo fator atua com a mesma força condicionante em mais de uma cidade. 

 

Palavras-chave: verbo ir ; preposições a/para/em; VARSUL; português do Brasil. 

 

 

FINAL INTONATION CONTOURS AND TURN -TAKING IN BRAZILIAN 

PORTUGUESE 
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 In this paper I examine the ways that a group of Brazilian Portuguese speakers indicate 

and interpret turn completion in terms of prosodic as well as semantic features.  Within 

conversations, speakers change frequently, termed óturn changes,ô and these turns are 

composed of what Sacks, Schegloff and Jefferson (1974) call turn-constructional units or 

TCUs.  In the data sample, taken from the corpus of ó Portugu°s Falado - Variedades 

Geogr§ficas e Sociais,ô  I analyze several factors that Schegloff and others set as factors of 

turn changes, including grammar, pauses, and intonation.  The conversations analyzed 



 
 

 

 

were recorded in an oral history format in Brazil in the 1980s.  My expectation was that, 

similar to Ford and Thompsonôs finding in English (1996), a combination of these factors 

would contribute to turn changes.  I also expected that the pauses between speakers would 

be somewhat shorter than the one second intervals that Scollon (1981) for American 

English speakers.  Within the data set I found several final intonation patterns, the majority 

of which ended with a falling intonation; however, as noted by Schegloff (1996), Ford and 

Thompson (1996) and Thompson and Couper-Kuhlen (2005), intonation was not the sole 

factor; pauses and pragmatics also influenced turn changes.  Speaker change, for example, 

often occurred after pauses, with an average of .7sec between pauses.  The context of the 

recording, an oral history, was also seen to have played a role in both pause length and 

turn-taking.  Since the focus of this particular project was intonation, further research could 

explore other turn-yielding clues in Portuguese, including the tag question, né, and its place 

in turn changes in conversations.   

 

Keywords: Brazilian Portuguese; Intonation; Turn-taking; Prosody. 

 

 

ALiB - VARIAÇÃO DOS RÓTICOS EM INÍCIO DE SÍLABAS E DE 

VOCÁBULOS NOS DADOS DAS CAPITAIS BRASILEIRAS  

 

Márcia Luciana da Rocha Dei Tós (G-UEL) 
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Vanderci de Andrade Aguilera (UEL) 

vanderci@uel.br 

 

O presente artigo tem como objeto a análise dos róticos em início de sílabas e de vocábulos 

na fala de informantes de 25 capitais brasileiras. O corpus foi constituído a partir dos 

inquéritos coletados pelo ALiB ï Atlas linguístico do Brasil (COMITÊ NACIONAL DO 

ALiB, 2001),  dos quais foram selecionadas as respostas de 200 informantes, estratificados 

segundo as variáveis faixa etária (faixa 1 ï de 18 a 30 aos e faixa 2 de 50 a 65 anos), sexo 

(homem e mulher) e escolaridade (fundamental e superior). O Projeto ALiB analisa os 

dados sob as perspectivas diatópica, diageracional, diastrática e diagenérica. O presente 

trabalho tem como objetivos: (i) fazer um levantamento das variantes velar surda 

representada pelo símbolo fonético [x];  e da alveolar múltipla, representada pelo símbolo 

fonético [r]; (ii) analisar essas variantes à luz dos pressupostos teórico-metodológico da 

Sociolinguística laboviana; (iii) demonstrar, por meio de mapas, a distribuição diatópica, 

buscando verificar a existência ou não de isófonas que possam definir a divisão dialetal 

proposta por Nascentes (1953).  A análise dos dados, quanto à distribuição diatópica, 

revelou a preferência da variante fricativa velar em grande parte do território nacional; já a 

variante alveolar múltipla obteve baixa produtividade, o que revela tratar-se de uma 

variante com predominância diageracional e diagenérica. Os dados apontam que a variante 

de maior prestígio é a fricativa velar, seguindo a tendência geral observada no PB. 

 

Palavras-chave: róticos; variante; início de sílaba ou de vocábulo; capitais brasileiras. 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

ESTRUTURA RETÓRICA DO TEXTO E A PROPOSIÇÃO RELAC IONAL DE 

SEQUÊNCIA 

 

Marília Gabriela Rúbio (PG-UEM)  

lila_rrubio@yahoo.com.br 

 

A Teoria da Estrutura Retórica (RST) é uma teoria descritiva que tem por objeto o estudo 

da organização dos textos, caracterizando as relações que se estabelecem entre partes do 

texto. Segundo a RST, além do conteúdo proposicional explícito veiculado pelas orações 

de um texto, existem também as proposições implícitas, chamadas proposições 

relacionais, originárias das relações que se estabelecem entre as porções do texto. De 

acordo com Mann & Thompson (1983), as proposições relacionais permeiam todo o texto, 

desde porções maiores até as relações entre duas orações. A identificação das relações 

apoia-se em critérios funcionais e semânticos, que buscam identificar a função de cada 

porção de texto e verificar a maneira como o texto produziu o efeito desejado em seu 

receptor. Dessa forma, as proposições relacionais são fundamentais para a coerência do 

texto, porque surgem de cada relação estabelecida dentro de sua estrutura e, por isso, não 

precisam ser expressas, necessariamente, por algum marcador formal. O foco de pesquisa é 

investigar os meios de expressão da relação de sequência. Geralmente, as orações 

coordenadas assindéticas ou aditivas estabelecem esse tipo de relação. 

A pesquisa será realizada a partir de uma elocução formal (aula). Os informantes da 

pesquisa são professores universitários e do Ensino Médio. Espera-se um elevado grau de 

formalidade, pois a posse de turno é fixada previamente (professor/aluno). Serão descritos 

os meios de expressão da relação de sequência encontradas no corpus, analisando 

quantitativamente os casos em que as relações não recebem marcação e os casos em que  

recebem marcação para, então, descrever as estratégias utilizadas pelo produtor do texto 

para que seu interlocutor reconheça as relações quando não houver marcação linguística. A 

contribuição deste trabalho é mostrar que a RST é um mecanismo descritivo, pois defende 

a existência de relações implícitas que não precisam de marcas formais para ser 

reconhecidas. 

 

Palavras-chave: funcionalismo; estrutura retórica do texto; proposições relacionais; 

relação de sequência. 

 

 

CATORZE OU QUATORZE? O QUE DIZEM OS DADOS DO ATLAS 

LINGUÍSTICO DO BRASIL (ALIB) REGISTRADOS NO INTERIOR DE SÃO 

PAULO E PARANÁ  

 

Dayse de Souza Lourenço (G-UEL)  

dayse.dayse.dayse@hotmail.com 

Dircel Kailer 

dikailer@hotmail.com 

 

Este artigo tem como objeto de estudo a variação fonética apresentada nas respostas dadas 

à questão 065 ï O que vem depois do treze? - do Questionário Fonético Fonológico por 

falantes do interior paulista e paranaense. O corpus foi constituído a partir dos inquéritos 

do Projeto Atlas Linguístico do Brasil (ALiB) (COMITÊ NACIONAL DO ALiB, 2001), 

dos quais foram selecionadas as respostas de 212 informantes, estratificados em duas 

faixas etárias (faixa I - 18-30 anos e faixa II - 50-65 anos), ambos os sexos (masculino e 

feminino) e distribuídos por 37 localidades de São Paulo e 16 do Paraná. No caso das 



 
 

 

 

localidades do interior, o ALiB analisa os dados sob três perspectivas: diatópica, 

diageracional e diagenérica. O presente trabalho tem, pois, como objetivo principal fazer 

um levantamento das variantes catorze/quatorze e analisá-las à luz dos pressupostos 

teórico-metodológicos da Sociolinguística laboviana, buscando comparar os resultados 

obtidos em um e outro Estado. Para uma compreensão melhor do fenômeno fonético da 

monotongação de /wa/ para /a/, foi necessário buscar na história da evolução do vocábulo 

os processos pelos quais percorreu desde quatuordecim até catorze. Para tal, serviram de 

referencial teórico Coutinho (1976), Carvalho (1981) e Cunha (1983). Os dados serão 

apresentados sob a forma de gráficos e de cartas linguísticas experimentais especialmente 

preparadas para esta pesquisa. 

 

Palavras-chave: ALiB; Paraná; São Paulo; catorze/quatorze. 

 

 

MARCAS DA ORALIDADE NA ESCRITA:  

UM ESTUDO DE TEXTOS DE FALANTES ESCOLARIZADOS DE LÍNGUA 

PORTUGUESA 

 

Tatiana Fasolo Bilhar Fedumenti (G-UNIOESTE)  
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ruthcb@uol.com.br 

 

Este trabalho apresenta análise de textos de Vestibulandos 2009 da Universidade Estadual 

do Oeste do Paraná ï Unioeste, alguns altamente pontuados e outros minimamente 

pontuados, nos quais foram verificadas as marcas de oralidade presentes nessas produções 

escritas. A pesquisa deu-se a partir de uma proposta realizada na disciplina de História e 

Formação da Língua Portuguesa, cujo objetivo era o de perceber a influencia da língua oral 

em texto escrito, tendo em vista ser a primeira responsável pelas transformações/evolução 

da segunda. As reflexões pautaram-se em pesquisas de Marcuschi (2001), Bagno (2007) e 

Leite (2000), as quais entendem que língua e fala se complementam e que os chamados 

ñerros mais comuns do portugu°sò constituem inova­»es inerentes ¨ língua em uso. Tais 

inovações seriam delineadas primeiro na fala e depois passariam a se refletir na escrita. 

Assim, sendo as mudanças inerentes ao idioma em uso, nem mesmo os anos de 

escolaridade que precedem o vestibular são suficientes para apagar os traços da oralidade 

nos textos dos estudantes. A análise do corpus permitiu verificar a presença de pelo menos 

oito marcas da oralidade nos textos: uso de expressões próprias da fala, supressão de 

preposições, variações de regência verbal e concordância verbal e nominal, fenômenos 

como s²ncope e eleva­«o da vogal /o/ para /u/, uso generalizado de ñondeò e uso de 

pronome oblíquo em início de frase.  

 

Palavras-chave: textos vestibular; marcas oralidade; inovações lingüísticas; escolaridade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

A ORDENAÇÃO DOS ATOS EXPRESSIVOS NO PORTUGUÊS: UMA 

INTERPRETAÇÃO À LUZ DA GRAMÁTICA DISCURSIVO -FUNCIONAL  

 

Michel Gustavo Fontes (PG-UNESP/FAPESP) 

michelfontes2002@yahoo.com.br 

 

Na Gramática Funcional (GF) de Dik (1997), as interjeições integram, por simbolizar o 

estado emocional do falante, a ñclasseò dos Constituintes Extraoracionais (CEOs) de 

especificação de atitude. Já na Gramática Discursivo-Funcional (GDF), nova arquitetura da 

GF organizada por Hengeveld & Mackenzie (2008), as interjeições passam a atuar como 

atos que apresentam uma ilocução expressiva, ou seja, atos expressivos. Um exemplo de 

ato expressivo no português e sua representação formal estão em (01): 

 

(01) L1: não come menos que dois, três [ovos], o garoto 

L2: poxa, é muito ovo, heim? 

AI: [FI: poxa (FI)) (PI)S] (A I)) 

 

Tomando como objeto de análise tais atos, foca-se a atenção na ordenação que esses atos 

assumem em relação ao ato que escopam. Na terminologia de Dik (1997), os CEOs, de 

acordo com a posição ocupada em relação à oração, podiam ser absolutos ou livres, pré-

oracionais, internos ou parentéticos e pós-oracionais. Expandindo a análise aqui 

desenvolvida, abandona-se a proposta de Dik (1997), cujo ponto de partida está na oração, 

para considerar a posição do ato em relação ao ato de conteúdo escopado, tomando, assim, 

como ponto de partida o discurso. 

Nos dados analisados, provenientes de um corpus composto por ocorrências reais de uso 

do português falado em Portugal, no Brasil, nos países africanos de língua oficial 

portuguesa e em Macau, obtiveram-se exemplos de interjeições absolutas, pré-oracionais e 

pós-oracionais. De acordo com os princípios da GDF, as interjeições absolutas 

corresponderiam a atos expressivos que constituem, sozinhos, um Move de Reação, 

enquanto as interjeições pré ou pós-oracionais integrariam, junto a um ato de conteúdo, um 

Move, sendo a sua ordenação (antes ou depois do ato de conteúdo que escopa) explicada 

no Nível Interpessoal, já que está subordinada ao estatuto comunicativo dos atos 

envolvidos no evento discursivo e à função retórica desempenhada pelo ato expressivo. 

 

Palavras-chave: descrição funcional do português falado; atos expressivos; ordenação de 

constituintes; nível interpessoal. 
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Este trabalho pretende mostrar a estrutura retórica de textos produzidos a partir de 

conversas espontâneas, no MSN, bem como o uso da forma lexical ñAquiò, de incid°ncia 

significativa nesse tipo de interação, em diferentes funções, e sua interferência, ou não, na 

garantia da coerência textual. Nossa linha de pesquisa situa-se no campo da interação 

linguística, considerando os propósitos comunicativos dos falantes e os contextos 



 
 

 

 

discursivos, numa perspectiva pragmático-discursiva. Consideramos gênero na perspectiva 

social, como fenômeno histórico derivado da participação ativa do falante no uso da 

língua. Nossa fundamentação teórica está embasada na Teoria da Estrutura Retórica, tal 

como proposta em Mann e Thompson (1987), dentro da vertente norte-americana do 

Funcionalismo Linguístico, a qual tem como ponto central a relação entre gramática e 

discurso, objetivando descrever a organização dos textos, caracterizando as relações que se 

estabelecem entre as suas partes. Dentre essas relações citem-se as de elaboração, 

contraste, seqüência. Vamos apresentar a análise de um texto pertencente ao gênero 

proposto, fazendo o levantamento da estrutura retórica e da articulação das orações que 

compreendem a organização textual de uma conversa espontânea no MSN. A partir da 

divisão do texto em unidades de informação, apresentamos a sua organização retórica, bem 

como a análise da relação que a forma lexical ñAquiò mantém com as partes do texto, a 

fim de verificar se ela interfere, ou não, nas divisões das porções. 

 

Palavras-chave: aqui; estrutura retórica do texto; articulação de orações; MSN. 

 

 

CRIAÇÃO NEOLÓGICA NO UNIVERSO FEM ININO  
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acjhintze@wnet.com.br 

 

Esta comunicação tem por objetivo investigar as formações neológicas, criadas em gêneros 

impressos e virtuais emergentes no contexto da tecnologia digital e na mídia impressa, tais 

como: revistas, panfletos, bate-papo virtual, blogs, fotologs e sites de relacionamento, 

destinados ao público feminino. Examinam-se as forma­»es denominadas de ñe-

comunica­«oò com intuito de abordar essas criações para a fala, estudar as formações 

estruturais de tais léxicos e testar e discutir a hipótese de institucionalização dessas 

palavras, pelos dicionários de língua, já que elas não evidenciam apenas a produção de um 

novo recorte antropocultural e de unidade linguística que lhes corresponde, mas também a 

resposta àquelas necessidades sócio-culturais.  

 A criação de neologismo pode ser explicada pela necessidade de adquirir representações 

da realidade, através de crenças e ideologias, para consolidar sua identidade, e facilitar a 

ação conjunta por meio do discurso. Nessa perspectiva, a estrutura social é um fator 

fundamental na formação de novas palavras e revela-se, na fala, por meio da ação 

cognitiva. Analisar-se-ão as novas palavras formadas no ambiente midiático e virtual, 

tendo em mente que, a escolha lexical á uma das propriedades de discurso mais fortemente 

orientadas para as estruturas sociais e relevantes para o estudo dos aspectos sociais da 

linguagem. Justificam-se os estudos dos neologismos tanto na mídia quando no ambiente 

virtual por se tratar de um tema contemporâneo. Por isso, para maior interação do assusto, 

será apresentada uma breve exposição teórica sobre neologismos, e também, a partir dos 

estudos e das análises realizadas até então, serão apontados os possíveis resultados 

incumbidos em tais análises. Para tanto, temos Basílio (1969), Barbosa (1996), Van Dijk 

(2003), Alves (2004), Marcuschi (2004), Xavier (2005), Braga (2005), Palmiere (2006) e 

Silva (2006), como base teórica. 

 

Palavras-chave: neologismo; léxico; formação de palavras; classe de palavras. 
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OS JUNTORES TEMPORAIS EM CARTAS OFICIAIS  DO ESTADO DO PARANÁ 

 

Danielle Brancalhão dos Santos (PG-UEM) 

danibrancalhao@hotmail.com 

 

A presente comunicação investiga as relações existentes entre os juntores de tempo e as 

orações por eles conectadas, observando como ocorreram seus usos. Em geral, a tradição 

gramatical tem inserido os conectores temporais em um grupo único, sem avaliar se todos 

os elementos em questão podem ser aí inseridos, com as mesmas características. Objetiva-

se mostrar aqui as evidências de algum protótipo, elemento que possui vários traços 

característicos de uma classe (ROSCH,1975).A análise procura integrar, em sua descrição, 

desde relações sintático-semânticas até os casos de gramaticalização, nos modelos de 

Traugott e Heine (1991) que envolvam mudanças morfológicas, por exemplo. A 

justificativa dessa pesquisa se deve ao interesse lingüístico em relação aos juntores em 

casos de hipotaxe temporal e como as opções feitas pelos missivistas implicam 

condicionamentos que interagem na realização da função argumentativa das orações 

temporais no gênero textual carta oficial. Utilizam-se como corpus cartas oficiais emitidas 

pelos governantes do Paraná durante o século XIX.  As mensagens analisadas são espécies 

de relatórios feitos pelos governadores e encaminhados ao Congresso Legislativo do 

mesmo estado, retratando seus feitos, requisitando a colaboração dos deputados para outros 

serviços governamentais, além de discorrerem sobre as necessidades de diversas áreas do 

estado menos privilegiadas ou opinando a respeito de melhorias que só podem ser feitas 

com a aprovação do Congresso. 

 

Palavras-chave: juntores; gramaticalização; cartas oficiais; Paraná. 

 

 

A TEORIA DA ESTRUTURA RETÓRICA E AS PROPOSIÇÕES RELACIONAIS 

ENTRE AS ORAÇÕES 
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Defendendo uma análise que leve em consideração a interação entre sistema e uso, 

propomo-nos a trabalhar com o processo de combinação de cláusulas hipotáticas de realce 

em textos publicitários. Nessa medida, as regras da gramática são concebidas como 

tendências relativizadas em razão de objetivos comunicativo-persuasivos, e não como 

regras absolutas com condições rígidas de aplicação.  Para tanto, elegemos como aporte 

teórico a teoria da estrutura retórica do texto, na qual estão presentes as proposições 

relacionais. Essas proposições se caracterizam como as inferências codificadas por 

diferentes estruturas sintáticas, figurando como relações semânticas que emergem da 

adjacência de duas orações ou porções discursivas maiores, não sendo transportadas, pois, 

por uma oração desvinculada de seu contexto, podendo ser sinalizadas ou não por 

conectivos. Aventamos a hipótese de que o modo pelo qual as orações se combinam pode 

diferir de acordo como o gênero textual a que elas servem. Assim, objetivando, entre 

outros, evidenciar as relações inferenciais que advêm das cláusulas no discurso, 

contrastando a descrição formal com um viés linguístico, recortamos para a nossa análise 

uma amostragem de dados coletados em um corpus composto por textos publicitários 

veiculados na mídia, evitando lidar com frases soltas, dissociadas de sua função no ato da 

interação comunicativa. A escolha desse corpus se justifica por evidenciar um novo 

espectro de sintaxe, em razão das estratégias de organização da informação empregadas 


